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A R A G O N 
D O N LUIS MARIA DE CISTUE Y MARTINEZ, A LOS D O S A Ñ O S Y O C H O MESES DE EDAD 
G O Y A (1791) - Nueva York (Colección Rochfeller) 
Z a r a g o z a , 1950 - p J 




GUIRAL INDUSTRIAS ELECTRICAS, S. A. 
Z A R A G O Z A 
A p a r t a d o 2 1 8 
S A N A N D R E S , 17 -19 
T e l é f o n o 6 7 2 8 
/1 S C E N S O R E S — M O N T A C A R G A S 
Electrodos FUNiDOR. —• Aparatos para Soldadura Eléctrica 
GADA. — Tubos aislantes Bergmann y accesorios. — Tubo 
aislante flexible GIESA 
ALMACENES D E M A T E R I A L E L E C T R I C O 
M A Q U I N A R I A E N O E N E R A L 
j M A D R I D 
j Fernández de los 
los Ríos, 22 
B A R C E L O N A 
Laforja, 81 
S U C U R S A L E S 
S E V I L L A 
Arroyo, 15 
B I L B A O 
Colón de harréate-
guii 39 
V A L E N C I A ¡ 
Mosén Fenollar, 6 | 
Hoteles, Pensiones y Casos de Huéspedes de Zaragoza, recomendados 
I 
•ib-
O R O E S A 
R E S T A U R A N T E 
E S P E C I A L I D A D 
E N BODAS Y BANQUETES 
C E R V E C E R I A 
; — G R A N J A —- • 
Paseo de l a Independencia, 17 
Teléfono 28-84 









Hotel E L S O L 
70 habitaciones, calefacción, baño, 
teléfono en todas las habitaciones 
Propietario: 
J O S É L A L A N A 
Don Alfonso I , 24, y Molino, 2 
Telf. 10-60. (Situado en lo más 
próximo al-Pilar). 
Z A R A G O Z A 














P e n s i ó n A B O S 
PROXIMA AL PILAR 
Servicio esmerado. - Agua corrien-
te y calefacción en todas 
las habitaciones 
M é n d e z N ú ñ e z , 5. Tel f . éO»^ 
Z A R A G O Z A 
B A R - R E S T A U R A N T E 
V I N O S Y L I C O R E S 
W T E O F 
ESPECIALIDAD EN TAPAS ! 
C A L I E N T E S Y PLATOS | 
R E G I O N A L E S j 
Habitaciones para dormir s 
C O M E D O R INDEPEjS¡!DIENTE I 
•V"1 
85 
ESPECIALIDAD E N MARISCOS 
COCINA NETAMENTE 
A R A G O N E S A 
Avda . H E R N A N C O R T E S , 4 
T E L E F O N O 47-77 
Z A R A G O Z A 
R E S T A U R A N T E - P E N S I O N 
l[l L·SÍAU 
A N D R E S IBAÑEZ IBAÑEZ 
A V E N I D A M A D R I D , n.0 17 
Tel f . 80-21 ZARAGOZA 
I 1 
Posada LA SALINA 
P R E C I O S MODICOS 
E C H E G A R A Y , 9 0 
Teléfono 26-33 
Z A R A G O Z A 
PENSION HUNGRIA 
Habitaciones independientes 
Cuarto de baño,. - : - D u c h a 
- . - E S P L E N D I D A C O C I N A - : -
Calle Puente de Tablas, 2, 2.° 
Z A R A G O Z A 
Cuatro de Agosto, 16 - Tel. 73-07 I 
Z A R A G O Z A 
P E N S I O N I 
EL R O S A R I O ] 
J O S E V I D A R T E 
Habitaciones independientes pura, 
familias. - Trato esmerado. - Cuar-
to de baño. - Para E S T A B L E S , 
precios económicos. - Se sirven 
cubiertos. 
S E H A B L A I N G L E S 
I Nueva dirección: DON JAIME I 
6 R A N P E N S I O N D E M A R I A N O R O D R I G U E Z 
G A L O P O N T E , 16, 1.° P R E C I O S E C O N O M I C O S — C O C I N A E S M E R A D A Z A R A G O Z A 
•i 
i 
I l ï 
R E S T A U R A N T E j ! 
i i 
i H A B I T A C I O N E S | 
l i a V i ñ a P l 
M I G U E L P E R E Z 
MARTIRES, 4, 1« Teléfono 37-81 
a Mi 
HOTEL A\MGlENlfliNA\ 
M J I N U E L M O N T A Ñ A 
Eí más céntrico. Cocina selecta. Ca-
lefacción; Baño. Agua comente y 
teléfono en todas las habitaciones 
Precios moderados 
PLAZA SALAMERO, 3. Teléfono 6620 
" : (ctntés del Carbón) 
Z A R A G O Z A 
! P E L U Q U E R I A 
I " S O L B E S " 
I ¿SEÑORITA? Permanente americana 
I y corte de pelo moderno, "SOLEES" 
I D . A L F O N S O I , 16. Te l f . 5715 
Z A R A G O Z A 
Posada 
San lera ommo 
I A R P A , n ú m e r o 3 
j ( E n t r a d a por Predicadores) 
i ! > 
{ Z A R A G O Z A ! ! 
\ : 1 
t A M E J O R C A S A 
DE ZARAGOZA PARA DORMIR HOTEL 
El Descanso ¡ ¡ E u r o p a 
S A N L O R E N Z O , 2 y 4 
(todo el edificio) 
TELÉFONO 8 4 3 3 
G A M A S D E : 
S, 9, 10, 12 y 13 pesetas 
Agua corriente en las habitaciones 






EN EL CENTRO COMERCIAL 
Y TURISTICO DE LA CIUDAD j 
D . A L F O N S O I , 19 
Torre mudejar aragonesa 
L 
A 
A R T I S T I C A C E R R A I E R I A 
Teléfono 1914 
Z A R A G O Z A 
77, o t e n c i o f s t e j 
P E N S I O N J A Q U E S A I 
P R E C I O S ECONOMICOS 
j D O R M E R , n ü m . 6, 2.° centro I 
COMIDAS 
Z A R A G O Z A 
VINOS LICORES 
C a s a l í i i l l a u a j a s 
C O R T E S D E A R A G O N , 
Teléfono 31-53 
Z , A R A G O Z A I I 
ESPECIALIDAD E N TAPAS 
C A L I E N T E S - ESPLENDIDO 
S E R V I C I O A LA CARTA 
Cuatro de Agosto, 19 - Tel. 42-64 
Z A R A G O Z A 
P e n s i ó n 
P e ñ a f i e l 
Nueva dirección: 
E S P E R A N Z A R A I S 
• (Viuda de Abizanda) 
MUY CENTRICA 
Habitaciones confortables. -
Agua corriente. - Baño. -
Especialidad en cocina case-
ra, española y extranjera -
PRECIOS ESPECIALES PARA 
VIAJEROS Y TURISTAS 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 38, p r a l 
Telf . 3622 Z a r a g o z a 
r 
I HOTEL-CAFE-BAR 
I E X C E L S O 
I Dirección: 
I V D A . D E J E S U S L A F U E N T E 
M A R T I R E S , n ú m . 6 
Teléfonos 2538 y 3806 
Z A R A G O Z A 
Via jeros y estables 
JULIA ALEGRE 
f ? 
Cuartos de b a ñ o | 
Recomendable peregrinos j 
TRANVIAS A L A P U E R T A j 
P E N S I O N I 
C O S O I 
I I 
I P e n s i ó n G a s c ó n 
I Leonor Sani Cadenas 
I & i 
P R E C I O S ECONOMICOS 
S I T I O CENTRIOO 
C O S O , n ú m . 8 3 
(§5 




¡ Z A R A 
m̂m-tl·mmo·mm-o·mma-mm-o-mm-n 
Teléfono 14-77 
G O Z A Z A R A G O Z A 
G R A N P E N S I O N 
M U Ñ O Z 
Ti?Aro DISTINGUIDO 
A L T O CONFORT 
Paseo Independencia , n.0 10 
Z A R A G O Z A 
Z A R A G O Z A 
f 
I P E N S I O N A S T U R I A N A 
P R E C I O S ECONOMICOS 
j D O R M E R , n ú m . 6, 2 . ° dchai 
I 
I 
I T U R I S T A S . . . 
I Gran Pensión 
U R G U E D Á S 
I 
I Viajeros y estables. - Nueva 
I dirección. - Exquisita cocina. -
I Cuarto de baño. - Parada de 




OÍS Ó f. 
P E N S I O N M A Z A 
E L E G A N T E INSTALACION 
G R A N C O N F O R T 
P L A Z A E S P A Ñ A , 7 
T e l é f o n o 2386 
Z A R A G O Z A 
Pensiói Nuestra Señora del Pilar 
Habitaciones con agua corrien-
te, cuartos de baño, y cale-
facción 
D . J A I M E I , n ú m e r o 48 








P e n s i ó n N U E V A Y O R K 
J O S E M A Y O R 
Habitaciones independientes para 
familias. Baño y lavabos con agua 
corriente. P R E C I O S MODICOS 
TRATO ESMERADO 
G A L O P O N T E , 16, 2.° dcha. 
(antes Audiencia) 





I S I T I O MUY C E N T R I C O j ¡ YÁSCONIÁ Hotel-Bar I 
DON JAIBfE I , 34 (escalera dcha.) 
Teléfono 22-53 
Z A R A G O Z A 
i ! S A N B L A S , n ú m s . 2 y 4 
Teléfono 56-10 





P e n s i ó n Z A R A G O Z A 
P A B L O A U Q U E 
S E L E C T A COCINA 
VIAJEROS Y E S T A B L E S 
T O R R E N U E V A , 4 
TELEFONO 3043 
Z A R A G O Z A 
Huéspedes Navarra 
A n d r é s Bel trán Los i l la 
Habitaciones independientes. 
Calefacción.-Cuaírto de baño 
H A Y A S C E N S O R 
San Vicente de Paúl, 30, 3.° izqda. 
Z A R A G O Z A 
g r a n r e s t a u r a n t e : 
! 
i 
B A R R E S T A U R A N T E 
A A R A 
F R A N C I S C O T O R C A L 
SITUADO A ORILLAS DEL CANAL IMPERIAL EN CASABLANCA 
TELEFONO 54-65 
I D • 
GRAN CONFORT ESPLENDIDA COCINA 
HABITACIONES CON CUARTO DE BAÑO 
m s i é m 
m m p m i ? 
B A S I L I O B L A S C O 
Calle J O R D A N D E U R R I E S , 3, tercero 
(esquina San Gil, junto Plaza Catedrales) 
Z A R A G O Z A 
S A L O N -:• C O M E D O R 
B A R A M E R I C A N O 
(On parle français) 
Requeté Aragonés, 6 
Teléfonos 38-02 y 62-30 
Z A R A G O Z A 
N 
Z A R A G O Z A 
• I 
«V V*" 
j H o s t a l d e l Rey ! i P«"»¿>. SAN JUAN i j Posada de las Almas i 
R E S T A U R A N T E 
( N u e v a d i r e c c i ó n ) t i 
i i 
50 habitaciones con teléfono, j 
calefacción, agua caliente, cuartos í 
de baño 
C A D I Z , 6 Te l f . 4970 ! ! 
F R A N C I S C O A G Ü E L O 
Habitaciones independientes 
: S E R V I C I O ESMERADO : 
PIQNATEL·LI, 26 Telf. 4689 
Z A R A G O Z A 
I 
P E N S I O N V A L E N C I A j 
•Confort y precios económicos ) 
Coso, 83, 2.° T. 1513 y 3292. Zaragoza ( 
P E N S I O N S A N G I L j 
Precios económicos [ 
Don Taime, 29 - Teli. 3527 - Zaragoza | 
R E S T A U R A N T E A G Ü E L O 
Servicio esmerado 
Palomeque, 16 y 18. T. 5309. Zaragoza 
H O T E L B I L B A I N O 
Todo confort 








Salones para recepciones, bodas, 
bautizos, etc. La más renombra- ? 
da de la cocina aragonesa | 
S A N P A B L O , 22. Te lé f . 1425 j 
Z A R A G O Z A 
R E S T A U R A N T E " F L O R " 
Plaza de España, .5, pral. Telf. 5833 
Z A R A G O Z A 
H O T E L P E N S I O N P A T R I A | 
Comedor típico aragonés | 
Hermanos Ibarra, 8. T. 4955. Zaragoza 1 
M A U R I C I O M A R T I N E Z 
I 
Pens ión Las Catedrales i 
i 
H A B I T A C I O N E S 
A TODO C O N F O R T 
PLAZA D E LAS C A T E D R A L E S , j 
letra A, primero centro 
Z A R A G O Z A j 
fíttuvo G í n é s I] B A Z A R X 
Destilación Anisados y Licores 
A N I S C A S E R I O 
D O N T E O B A L D O , 14 y 16 
(junto al Instituto) 







J U G U E T E S 
C O S O , 2 7 
Z A R A G O Z A 
B a n c o Z a r a g o z a n o 
F U N D A D O E N 1910 
C a s a Central : Z A R A G O Z A . Coso n ú m s . 47 y 49- T e l é f o n o 67-80 
Capital suscrito . . . . . . 75.000.000 de pesetas 
Capital desembolsado 
Reservas , . . , . 
62.500.000 de 
28.000.000 de 
B A N C A O P E R A C I O N E S C R E D I T O — B O L S A — C A J A S D E A L Q U I L E R 
C O N E L S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O 
2 % C A J A . D E A H O R R O S 
S U C U R S A L E S Y A G E N C I A S 
Alagón. -r- Almazán. — Arcos de Jalón. — Ariza. — Ateca. — BARCELONA: Oficina principal, Ronda Universidad, 
35; Agencia núm. 1, Plaza Comercial, 10; Agencia núm. 2, calle Caspe, 48; Agencia núm, 3, Rambla del Prat, 2; Agen-
cia núm. 4, Fulton, 17. — Belchite. — Binéíar. — Blanes. — Brea de Aragón. — Calamocha. — CALATAYÜD. — Cen-
tellas; — Corral de Almaguer. — CUENCA. — Ejea de los Caballeros. — Gomara. — GUADALAJARA. — Haro. — Horcajo 
de Santiago. — Huete. — Jaca. — MADRID: Oficina principal, Alcalá, 10; Agencia núm. 1, Carranza, 5; Agencia 
núm. 2, Alcalá, 133. — MALAGA. — Manlleu. — Monreal del Campo. — Motilla del Palonear. — Ocaña. — Pastrana. 
Pilas. — REUS. — Sádaba. — Santa Cruz de la Zarza. •— Santo Domingo de la Calzada. — SEVILLA. — Sos del Rey 
Católico. — Tarancón. — Tauste. — VALENCIA. — Viella. — Villaverde. — ZARAGOZA: Oficina principal, Coso, 47 
y 49; Agencia núm. 1, Avenida Madrid, 24; Agencia núm. 2, Avenida Hernán Cortés, 11; Agencia núm. 3, Avenida 
Madrid, 8. — Zuera. i 
C O R R E S P O N S A L E S D I R E C T O S E N L O S P R I N C I P A L E S P A I S E S D E E U R O P A Y A M E R I C A 
Aprobado por la Dirección General de Banca y Bolsa con el número 475. 
C a p i t a l a u t o r i z a d o . . . . . . . . . . . . 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
C a p i t a l d e s e m b o l s a d o . . . . . . . . . 4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
R e s e r v a s t o t a l e s . . . . . . . . . . . . 3 5 . 8 0 0 . 0 0 0 
O F I C I N A S E N Z A R A G O Z A 
C a s a C e n t r a l : C O S O , n.0 4 2 . Te lé f . 1890 
Agenc ia n.0 1: A v d a . M a d r i d , 4 4 . " 3509 
Agencia n.0 2 : Miguel Servet, 23. " 6332 









Burgo de Osma 
Calatayud 









L E R I D A 
MADRID 








T E R U E L 
Tortosa 
V A L E N C I A 
Of i c ina p r i n c i p a l : P l a z a del Caudi l lo , 26 
Agenc ia n ú m . 1: M I S L A T A , Va lenc ia , 4 
Agencia n ú m . 2 : E L G R A O , Doncel G a r c í a Sanchiz , 356 
S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O 
B A N C A <** B O L S A C A M B I O C A J A D E A H O R R O S 
Caja auxiliar en el Balneario de Panticosa, durante la temporada 
Autorizado por la Dirección General de Banca y Bolsa con el número 128 
ZAfUGóüA, Énero - Feureiro - Marzo 1í)5Ò 
Director: Victoriano Navarro González 
."'"'.'/"üiSi 
Año XXV - Núm. 214 
£ A R / \ G 0 Z A 
E S C A L I 
1 E R V E L q ? 
REVISTA GRAFICA DE CULTURA ARAGONESA 
Dirección y Admón.: Plaza Sas, 7, bajo 
B O D A S D E P L A T A 
FU E por estos m i s m o s d í a s c u a n d o , e l deseo u n á -n i m e de i n c o r p o r a r Z a r a g o z a a l a corr iente de l 
t u r i s m o recept ivo , l l e v ó a los h o m b r e s m á s 
representa t ivos de n u e s t r a c i u d a d a u n c a m b i o de 
impres iones y proyectos que p e r m i t i e r a n l a f u n d a -
c i ó n de u n o r g a n i s m o p r o p a g a n d í s t i c o de A r a g ó n 
y de a t r a c c i ó n de forasteros a n u e s t r a s c iudades y 
p a r a j e s m á s des ta -
cados. 
F u é , c o n c r e t a -
m e n t e , e l d í a 16 
de febrero de l a ñ o 
1925 c u a n d o tuvo 
l u g a r l a r e u n i ó n 
c o n v o c a d a p o r e l 
a c t u a l pres idente 
de l S i n d i c a t o de 
I n i c i a t i v a , y a co-
mienzos de m a r z o 
c u a n d o se ce l ebra-
b a l a s e s i ó n , p r i -
m e r a de a q u e l l a 
J u n t a d i rec t i va . 
C u m p l e , pues , 
n u e s t r o S . I . P . A . 
los 25 a ñ o s de exis-
t enc ia , y s u labor 
c o n s t a n t e y f e c u n -
d a h a logrado ex-
p a n d i r e l cono-
c i m i e n t o de A r a -
g ó n por regiones que j a m á s s u p i e r o n de los m é r i t o s 
y va lores de e s t a t i e r r a , y s e n t a r las bases de u n a 
labor t u r í s t i c a que s ó l o bienes y pres t ig io h a repor-
tado a n u e s t r a e c o n o m í a . 
C o m o todo o r g a n i s m o cuyos actos f e c u n d a n e l 
c o r a z ó n y l a m e n t e c o n sus mejores i n s p i r a c i o n e s y 
sus i m p u l s o s m á s nobles, s u g e s t i ó n , s i empre des in -
t e r e s a d a y p a t r i ó t i c a , se p r o d u j o e n a m b i e n t e de m o -
des t ia y de respeto p a r a todos, a u n a n d o e l proceder 
efusivo, gen i tor de bel las i n i c i a t i v a s , c o n l a a u s t e r i -
d a d que a p a r t a todo l u c i m i e n t o p e r s o n a l y todo 
gesto que l leve a l a p l a u s o in teresado . 
m m 
E s c ierto que s u s obras n o h a n podido a b a r c a r 
hor izontes l e janos n i s a t u r a r los centros que h o y 
i r r a d i a n m a s a s de v ia jeros p o r doquier , p o r q u e s u s 
medios f u e r o n e x c e s i v a m e n t e precar ios , pero h a sido 
e l a r t í f i c e de m ú l t i p l e s rea l i zac iones q u e g a n a r o n 
p a r a A r a g ó n m u c h a s s i m p a t í a s , y p a r a Z a r a g o z a 
u n a corr i ente de v i s i tantes que r e v e r e n c i a n n u e s t r a 
s a n t a P a t r o n a e n 
s u g r a n d i o s o t e m -
plo d e l P i l a r , se 
i n c o r p o r a n a l a 
a n i m a c i ó n de 
n u e s t r a s ca l les y 
se r e c r e a n e n e l 
aspecto c o r d i a l y 
soc iable de l a m -
biente c i u d a d a n o . 
T r i b u t e m o s wn 
recuerdo emocio-
n a d o a los amigos 
que c o n t r i b u y e r o n 
a l a f u n d a c i ó n de l 
S . I . P . A . y que 
p a s a r o n a ,mejlGr 
v i d a ; fe l ic i temos a 
los que, p a r a b i e n 
de n u e s t r a ent i -
d a d , l a c o n s e r v a n ; 
y en estas f echas 
e n que e l S i n d i -
cato de I n i c i a t i v a 
y P r o p a g a n d a de A r a g ó n c u m p l e los 25 a ñ o s de 
s u a c t u a c i ó n a l serv ic io d e l t u r i s m o , c o n g r a t u l é m o -
nos de s u p e r v i v e n c i a , y a u n q u e sus "Bodas de 
P l a t a " se c e l e b r a r á n s i n u n solo ac to de p ú b l i c a 
o s t e n t a c i ó n y contento , n a por eso p r i v a r á a todos 
los amigos y asoc iados de p a r t i c i p a r e n l a i n t i m a 
s a t i s f a c c i ó n que hoy e x p e r i m e n t a m o s , s en t imientos 
que a c r e c e r á n e n n u e s t r o á n i m o e l p r o p ó s i t o de c o n -
t i n u a r l a b o r a n d o "por y p a r a A r a g ó n " , e s t imulados 
por e l e j emplo de aquel los que s i e m p r e c o n c e p t u a -
m o s m a g n í f i c o s y s e ñ o r i a l e s obreros de t a n b u e n a 
obra . — L a J u n t a D i r e c t i v a d e l S . I , P . À . 
- l — 
f 
TERUEL. — Los Arcos 
TARAZONA. — Perspectiva desde e l Queiles 
WL·.M: 
C O N O C E D A R A G O N 
CO M E N Z A D O el a ñ o , el a m i g o de v i a j a r y conocer t i e r r a s d i lec tas a l t u r i s m o h a c e 
p l a n e s y e labora s u c a l e n d a r i o de e x c u r -
siones. 
N e c e s i t a p r e p a r a r las recreac iones de s u á n i -
m o a base de los goces e s t é t i c o s de los bellos 
p a í s e s , y v igor i zar lo c o n las p r o f u n d a s emocio-
nes de los m o n u m e n t o s evocadores. 
Conoce a l g u n a s regiones que a t r a j e r o n s u 
a t e n c i ó n p o r los encantos de sus m a r i n a s , de sus 
festejos p o p u l a r e s o por l a i r r a d i a c i ó n de s u s 
g r a n d e s r i q u e z a s p l a s m a d a s en u r b a n i z a c i o n e s 
colosales. 
P e r o n u e s t r o t u r i s t a >no conoce A r a g ó n y de-
cide c o n s u l t a r . P r o n t o sabe que Z a r a g o z a , l a 
c a p i t a l , es c i u d a d p l e n a de s i m p a t í a y m u y a n i -
m a d a , y que e n e l la existe u n g r a n t emplo de-
dicado a l a R e i n a de l a H i s p a n i d a d , l a V i r g e n 
de l P i l a r , P a t r o n a de l a R a z a , a m é n de otros 
centros rel igiosos y a r t í s t i c o s de a l to m é r i t o . 
Pero , ¿ q u é otros valores y s igni f icac iones pue -
de a d m i r a r v i a j a n d o por las r u t a s que c r u z a n 
las c o m a r c a s de l a n t i g u o R e i n o ? M u c h o s y Triuy 
d i s t inguidos . E n e l o r d e n h i s t ó r i c o - a r t í s t i c o dos 
Valle de Ordesa 
c iudades a l z a n legados soberbios: H u e s c a y T e -
r u e l ; a q u é l l a c o n sus recuerdos g ó t i c o s y r e n a -
c e n t i s t a s ; é s t a c o n los m u d é j a r e s ; a m b a s , i l u s -
t r a d a s c o n l eyendas f r u t o de bel las f a n t a s í a s . 
H a y c iudades de p e r s p e c t i v a s i m p e r i a l e s , como 
T a r a z o n a de A r a g ó n ; o t ra , c e ñ i d a de a l ta s m u -
r a l l a s , que g u a r d a entre j o y a s e l M i s t e r i o de los 
Corpora l e s , como D a r o c a , y u n a c i u d a d v e r a n i e g a 
y u n i v e r s i t a r i a . J a c a , l a "per la del Pirmeo'% O t r a , 
c o n sabores de "loggia" f l o r e n t i n a , c o m o A l c q -
ñ i z ; u n a c u y o n o m b r e p e r m a n e c e r á por s i e m p r e 
en las p á g i n a s de l a H i s t o r i a : C a s p e , sede de 
a q u e l C o m p r o m i s o , modelo de elecciones de m o -
n a r c a s ; y d e s p u é s , B a r b a s t r o , i n m o r t a l i z a d o por 
los desposorios de l g r a n p r í n c i p e c a t a l á n B e r e n -
g u e r c o n l a R e i n a n i ñ a de A r a g ó n . 
U n a c i u d a d m u y g r a n d e , b i e n urbanizada^ y 
p r ó s p e r a h a l l a m o s e n e l c r u c e de n u e s t r a s v í a s 
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c a s t e l l a n o - l e v a n t i n a s : C a l a t a y u d ; y e n r i s c a d a en 
p a r a j e cerrado, a l t r á n s i t o copioso, A l b a r r a c í n 
nos h a b l a de rec ia s perspect ivas y venerables 
cons trucc iones . 
P o é t i c o r e m a n s o del e s p í r i t u en a n s i a s de so-
siego, el M o n a s t e r i o de P i e d r a surge de l a h o n -
d o n a d a , s i m a r c h a m o s a s u e n c u e n t r o p a r t i e n d o 
de A l h a m a de A r a g ó n , l a c i u d a d de las g r a n d e s 
t e r m a s y e l a t r a y e n t e lago, como t a m b i é n J a m -
ba, c o n sus p a r q u e s y ba lnear ios . 
- C a m i n o de l norte , y por el oeste, las C i n c o 
V i l l a s : T a u s t e , E j e a , S á d a b a , ü n c a s t i l l o y Sos 
del R e y C a t ó l i c o , son los bajeles ornados de c a s -
ti l los y s a n t u a r i o s que p a r e c e n n a v e g a r entre 
los m a r e s , verdes p r i m e r o , rubios m á s tarde , que 
f o r m a n los tr iga les que t a n t a f a m a h a n dado 
a e s t a z o n a de " p a n l levar , , orgul lo de A r a g ó n . 
F u e r z a es conocer el P i r i n e o A r a g o n é s . S a b e r 
de los val les que, c o m e n z a n d o en los f o l k l ó r i c o s 
de A n s ó y H e c h o , f i n a n en e l m a r a v i l l o s o de B e -
nasque , f i g u r a n d o entre ellos el n a c i o n a l de 
O r d e s a . C o n v i e n e v i s i t a r l a e s t a c i ó n i n t e r n a c i o -
n a l de C a n f r a n c , las p i s tas n e v a d a s de C a n d a n -
c h ú , y l a " c i u d a d reposo", modelo de ba lnear ios . 
ü l l i i i l P l í i i 
i i í : : : . i í í E l l i r 
:V,'::H^iÍÍlïlÍBB 
« l i l l l 
^ . J p 
DAROCA.— La Puerta Alta 
á s p e r o e n l a superf ic ie , pero c o n u n 
c o r a z ó n de oro y u n b u e n sent ido n a -
t u r a l , u n s e ñ o r í o , que sorprende a l 
v i s i tante . 
M u c h a a t e n c i ó n , pues , a m i g o t u r i s t a . 
D i r i g e t u c o r a z ó n y t u m i r a d a a e s ta 
t i e r r a , s a b o r e a s u l i t e r a t u r a , que es 
a t r a y e n t e y o r i e n t a d o r a , a c e p t a n u e s -
t r a s i n s i n u a c i o n e s y v e n a conocer 
p e r s o n a l m e n t e u n a r e g i ó n que vale 
" m á s que pesa". 
E N C E L . 
PIEDRA. — La cola del caballo 
Central e l éc tr ica de Carcavilla 
que es P a n t i c o s a , b r i n d a n d o confort y so-siego, y, f i n a l m e n t e , 
u n a n u e v a a t r a c c i ó n h a l l a e l v i s i tante en c o m a r c a s oscenses: las 
cons trucc iones h i d r á u l i c a s t r a d u c i d a s en u n a serie de presas y 
p a n t a n o s e n c a n t o de t é c n i c o s . 
Y no olvidemos las s i e r r a s de T e r u e l que, a p a r t a d a s , g u a r -
d a n e n sus p a r a j e s m á s r e c ó n d i t o s m a n a n t i a l e s de o x í g e n o pro -
v inente de sus bosques inmensos . F o r m a n d o dos n ú c l e o s g r a n -
diosos, es el río J i l o c a el que s e p a r a y d ivers i f i ca a m b a s zonas . 
D e este lado, el cabezo de H e r r e r a y l a s i e r r a de C u c a l ó n i n i c i a n 
e l grupo . D e a l l á , s i e r r a M e n e r a , los m o n t e s de B r o n c h a l e s , 
los n u d o s de A l b a r r a c í n y los Un iversa l e s , p r e s e n t a n sus al tos 
p i c a c h o s e n s i lue tas de oscuros m a t i c e s y densas formac iones . 
U n a s y otros e l egantemente a l ineados y exuberante s de s a l u t í -
f eras propiedades . 
Y p o r e n c i m a de los p i cachos nevados , e n c a n t o de los que 
s i en ten m u y hondo s u mis ter ioso a t r a c t i v o ; m á s a l l á de l a be-
l l eza de nues tros pueblos c o n sus casas t í p i c a s y sus ig les ias 
r o m á n i c a s , e m o c i o n a el a l m a del v ia jero el c a r á c t e r a r a g o n é s : 
— 3 — 
E X C U R S I O N A T O R T O S A 
TOMA DE POSESION DE IA NUEVA 
JUNTA DIRECTIVA DE LA "FECIT" 
Go n motivo de la t r a n s m i s i ó n de poderes de la J u n t a direct iva de la " F é c i t " , que hasta 
i ioy estaba en Valenc ia , a l a j unta entrante, 
que tiene a ñ o r a su res idencia oficial en Tortosa , 
por acuerdo adoptado en la asamblea X I V cele-
brada en J a c a ei septiembre ú l t i m o , el d í a 4 de 
febrero, en el a u t o v í a de l a tarde, salimos en direc-
c i ó n a aquel la c iudad la c o m i s i ó n que l levaba la 
r e p r e s e n t a c i ó n de nuestro Sindicato de In ic iat iva , 
formada por su presidente don E d u a r d o Cativie-
la , los vocales s e ñ o r e s Grac ia , Nogueras y Albare-
da, y el secretario s e ñ o r C e l m a ; nos a c o m p a ñ a b a n 
don Alberto .de L e ó n , que t r a í a la r e p r e s e n t a c i ó n 
del T u r i s m o de Madrid , y don Mariano Gá l l ego , 
ia de J a c a , como presidente del Centro de In ic ia t i -
va y T u r i s m o de esta c iudad. 
E n Tortosa salieron' a recibirnos el presidente 
del Sindicato de T u r i s m o de esta local idad don 
Manuel Beguer P inyo l , los s e ñ o r e s T a l l a d a , L a -
motte de G r i g n ó n , Pedrola , Burgos , V e r g é s y de-
m á s miembros de aquel la entidad. 
Y a de Va lenc ia h a b í a n llegado el presidente sa-
liente, don F r a n c i s c o de P . C a t a l á n , y los s e ñ o r e s 
V i l e l l a y G o n z á l e z Cutanda; t a m b i é n l l e g ó de Sit-
ges, ostentando la r e p r e s e n l t a c i ó n de Barce lona , 
el s e ñ o r P e l á e z Ojeda . 
A l d ía siguiente, d e s p u é s de o ír la santa m i s a 
en la iglesia de las Reparadoras , se c e l e b r ó l a se-
s i ó n en el Ayuntamiento , a la que, a d e m á s de las 
personalidades anteriormente citadas, se sumaron 
muchos componentes del Sindicato de T u r i s m o de 
Tortosa . 
L a nueva J u n t a de la " F é c i t " q u e d ó constituida 
en J a c a en la forma siguiente: presidente, don M a -
nuel Beguer P i n y o l ; vicepresidentes, don Alberto 
de L e ó n , de Madrid , y don Mariano Gá l l ego , de 
J a c a ; tesorero, don Gerardo V e r g é s Delsors, y se-
cretario, don Rodolfo Lamot te de G r i g n ó n , ambos 
liiliílii 
D. Manuel Beguer Pinyol, presidente de l a "Fécit ' 
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La junta directiva df. la "Fécit" en la escalinata 
del palacio episcopal de tortosa (foto nogueras) 
de Tortosa , y vocales don E n r i q u e Ce lma Alcaine , 
de Zaragoza, y don Aurel io P é r e z , de Sitges. 
E l acto de toma de p o s e s i ó n se c e l e b r ó con toda 
solemnidad, pronunciando los discursos de rigor 
el presidente saliente, don F r a n c i s c o de P . Cata-
l á n , y el presidente honorario de la "Fec i t" , don 
E d u a r d o Cativiela . 
E l s e ñ o r Beguer p i d i ó a los reunidos, y as í se 
a c o r d ó , test imoniar a l presidente saliente, s e ñ o r 
C a t a l á n y a sus c o m p a ñ e r o s de junta , u n expresivo 
voto de gracias por la labor ĉ ue h a n desarrollado. 
T e r m i n a d o el acto, m a r c h a m o s todos a cumpl i -
mentar al s e ñ o r Obispo, que nos r e c i b i ó afectuo-
s í s i m a m e n t e . D e s p u é s vis i tamos la catedral, mag-
ní f i ca c o n s t r u c c i ó n g ó t i c a con su original g i r ó l a y 
su e s p l é n d i d a capi l la dieciochesca dedicada a l a 
P a t r o n a de Tortosa Nuestra S e ñ o r a de la Cinta . 
Vis i tamos el archivo de la capital , donde fuimos 
cordialinente recibidos por el culto y entusiasta 
archivero don E n r i q u e B a y e r r i , que nos m o s t r ó 
l ibros y documentos i n t e r e s a n t í s i m o s , entre los que 
destacamos el "Codex Ca l ix t inum", obra del s i -
glo x i i i , a lus iva a las rutas compostelanas; u n 
m a g n í f i c o e jemplar del "Civitate Dei" , de S a n 
A g u s t í n , del siglo x n , encabezado con varios d i -
bujos r o m á n i c o s ; la I l í ada de Homero, las obras de 
Horacio , e jemplar del siglo x i , q u i z á s el m á s ant i -
guo de E s p a ñ a ; cartas del P a p a L u n a , y el intere-
sante Códice de Marsi l io de Padua , del siglo x i i , 
d e s p u é s copiado al pie de la letra por L u t e r o ; al 
despedirnos, nos e n t r e g ó a cada uno el s e ñ o r B a -
yerr i una r e p r o d u c c i ó n de la carta del rey F e r -
nando el Cató l i co , en la que comunica a Tortosa la 
conquista de Granada . 
A c o n t i n u a c i ó n , el Sindicato local de In ic ia t iva 
y Propaganda nos o b s e q u i ó con u n e s p l é n d i d o 
banquete presidido por el alcalde de Tortosa , don 
E s t e b a n Albacar , y seguidamente se o r g a n i z ó u n a 
e x c u r s i ó n al Observatorio del E b r o que dirigen los 
padres j e s u í t a s . A l l í fuimos amablemente atendi-
dos por el P . R o m a ñ á , director del Observatorio, 
y por el hermano Beníte;z, que nos expl icaron con 
claridad y sencillez los complicados aparatos que 
hay en los distintos pabellones, y d e s p u é s pasamos 
a l a biblioteca, f irmando en el l ibro de a u t ó g r a f o s . 
T e r m i n a d a la vis i ta, nos tras ladamos a l domici-
lio del s e ñ o r Pedrola , gran aficionado a la fotogra-
fía, que nos m o s t r ó abundante cantidad de traba-
jos suyos i n é d i t o s , por lo que f u é f e l i c i t a d í s i m o . 
M á s tarde, asist imos R una r e u n i ó n í n t i m a en 
la m a n s i ó n del nuevo presidente de la " F é c i t " , se-
ñ o r Beguer, y tanto él como su s e ñ o r a , tuvieron 
con nosotros atenciones que j a m á s olvidaremos. 
JOSE ALBAREDA PIAZUEL0. 
Un rincón típico de Tortosa 
V s i t á b a m o s en Tortosa el famoso Museo-Ar-chivo, bien repleto de valiosos y raros c ó d i -
ces y cartas reales. L a voz potente y domi-
nadora de don E n r i q u e B a y e r r i nos subyugaba al 
mostrarnos ejemplares ú n i c o s y hacernos r á p i d a 
y concisa e x p l i c a c i ó n de su contenido, con una 
firmeza, con una seguridad, con u n dominio de la 
mater ia que nos maravi l laba , y al hacer la obser-
v a c i ó n de c ó m o se h a b í a podido salvar semejante 
tesoro a t r a v é s de los tiempos y de las calamidades 
sufridas por la v ir tuosa Tortosa , nos e x p l i c ó c ó m o 
en tiempos de Fe l ipe ï i , y cuando hizo la s e l e c c i ó n 
de los archivos de E s p a ñ a p a r a nutr ir el del E s c o -
r ia l , persona de la confianza del monarca , que re-
g í a los destinos de la c iudad, supo eludir con fra-
se a n e c d ó t i c a , que no eran de suficiente i n t e r é s 
p a r a su realeza, y ante la perplej idad del rey, no 
i n s i s t i ó , y se s a l v ó este fondo que pudo eludir, m á s 
tarde, la barbarie r o j a y p o d í a m o s a d m i r a r positi-
vamente asombrados. 
E l i n t e r é s de la vis i ta va subiendo de punto; 
son c ó d i c e s y documentos relacionados con el 
P a p a L u n a , y el s e ñ o r B a y e r r i , con e m o c i ó n y con 
e n e r g í a , ensalza la figura p r ó c e r del gran arago-
n é s , que f u é un gran sabio, e x p e r t í s i m o en Derecho 
c a n ó n i c o , y que por ello estaba firme y seguro de 
sus derechos, pero injustamente tratado por sus 
enemigos y detractores, s in que nadie h a y a podido 
probar una m a l a a c c i ó n de este santo v a r ó n , lle-
gando el s e ñ o r B a y e r r i a la c o n c l u s i ó n , a t r a v é s 
de los estudios hechos con documentos a la vista, 
de que el solitario de P e ñ i s c o l a f u é la figura c u m -
bre de la é p o c a por su s a b i d u r í a , su cul tura , su 
bondad y su e n e r g í a , y es deber nacional re iv indi -
car la fama de tan grande hombre, por decencia y 
por jus t i c ia . 
E n apasionadas frases expresaba su dolor y su 
a m a r g u r a al apreciar que es un caso lamentable 
de feroz p e r s e c u c i ó n h a c i a u n magnate de l a Igle-
s ia que supo mantener dignamente su p o s i c i ó n y 
m u r i ó envenenado por sus enemigos, siendo el caso 
en que con mayor contumacia se h a perseguido y 
difamado injustamente la vida de u n hombre. 
Nuestros sentimientos aragoneses, y por ende 
e s p a ñ o l e s , v ibran de i n d i g n a c i ó n a l escuchar las 
encendidas palabras del director del archivo y to-
dos nos aprestamos a ofrecernos p a r a ayudar a 
esta r e s t a u r a c i ó n h i s t ó r i c a . 
A la vista de tanto c ó d i c e y pergamino surge el 
tema F e r n a n d o el Cató l i co , y el s e ñ o r B a y e r r i , tam-
b i é n con vehemencia e i n d i g n a c i ó n , proc lama <|ue 
f u é un gran rey y u n bravo caballero y que, por 
lo tanto, es una vileza y grave i n j u r i a l a f a n t a s í a 
de la p e l í c u l a de sospechar que pudiera ser abofe-
teado. 
Nos relata l a v is i ta del M a r q u é s de E s t e l l a a l 
Archivo y el regalo que hi;zo el 8 de marzo de 1923 
cuando era c a p i t á n general de C a t a l u ñ a , consisten-
te en u n elegante marco guardapolvo, e x p r e s i ó n de 
agradecimiento que le produjo la lectura de una 
preciosa carta emotiva y p a t r i ó t i c a que d i r i g i ó el 
rey don F e r n a n d o el Cató l i co a los tortosinos el 
mismo d í a de la r e n d i c i ó n de Granada , documen-
to que se conserva en el Museo-Archivo Munic ipa l 
de Tor tosa y del cua l tuvo la gentileza de darnos 
un bello f a c s í m i l . 
Por ú l t i m o , nos e n s e ñ ó el c ó d i c e muti lado por 
un p i ra ta i n g l é s que, aprovechando la buena fe del 
c a n ó n i g o encargado del archivo, r e c o r t ó de dicho 
c ó d i c e has ta setenta y dos b e l l í s i m a s capitales y 
motivos ornamentales de la m á s preciosa factura, 
que tuvo d e s p u é s l a o s a d í a de publ icar en su p a í s . 
De jamos al lector que juzgue conductas y saq^ue 
consecuencias, pues, por nuestra parte, se nos re-
siste escribir la pa labra que d e b e r í a m o s emplear. 
E d u a r d o C a t i v i e l a 
Tortosa , 5 de febrero de 1950. 
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Labor reaíízacfa por la Insfífucíón f e m a n d o e l C a t ó l i c o e n 1 9 4 9 
y^-ycxricih es reseñar la labor realizada por una entidad 
( ) í l ) cultural que, como la Institución Fernando el Ca-
j j tólico, ocupa todos sus días en el quehacer de dar 
a conocer cuanto de valor encierra la región ara-
gonesa. Labor que alcanza un alto relieve en la vida cultu-
ral aragonesa y que viene reflejada en las determinaciones 
acordadas en reuniones parciales del Colegio de Aragón 
y en el IV pleno celebrado por el mismo en nuestra ciudad, 
tomándose en consideración diversas ponencias relaciona-
das con el Castillo de la Aljaferia, vindicación de Fernando 
el Católico, relaciones con la provincia de Teruel, investi-
gación artística en los archivos aragoneses, riegos del Bajo 
Aragón, ferrocarriles turolenses y mancomunidad forestal. 
Las conferencias celebradas bajo la organización de esta 
entidad de alta cultura aragonesa, muestran el interés con 
qUe se exponen cuantos 
temas puedan exaltar fi-
guras o los hechos que 
forman parte de nuestra 
historia. Y así, hubo en 
el pasado curso catorce 
destacadísimas disertacio-
nes cuyos títulos y con-
ferencias fueron los si-
guientes: 
"Al-Bakri: dos fragmentos sobre Barbastre en el "Ba-
yanal-Mugrib" de Ibn Idari y en el " Rawd Al Mictar", del 
Himyari", por Jacinto Bosch Vilá. 
"Coya. Cinco Estudios", por Enrique Lafuente Ferrari, 
José Subirá, Francisco J . Sánchez Cantón, José Camón Az-
nar y Maria Luisa Caturla. 
"El Príncipe Don Fernando el Católico, rey de Sicilia", 
por Jaime Vicens Vives. 
"La influencia del mar en la historia de España", por 
Rafael Estrada y Arnáiz. 
"¿Conspiración Española? (Contribución al estudio de las 
primeras relaciones históricas entre España y los Estados 
ündos de Norteamérca): 1787-1789", por José Navarro L a -
torre y Fernando Solano Costa. 
Honra y orgullo de Aragón y de Zaragoza es la Ins-
titución F e r n a n d o 
él Católico, acogiendo 
en noble y elevado 
mecenazgo las inicia-
tivas más sobresalien-
tes que en el orden 
científico, artístico y 
folklórico se ofrendan 
al saber y dictaminar 
de s u s dirigentes. 
E l f i lósofo Jaime Balmes 
18 de octubre de 1948: D. Jaime Vicens 
Vives, sobre "El Príncipe Don Fernando 
el Católico, Rey de Sicilia". 
18 de noviembre: D. Fernando Solano 
Costa, sobre "El mundo de Balmes". 
19 de noviembre: D. Eugenio Frutos 
Cortés, sobre "Balmes en la encrucijada 
filosófica". 
24 de noviembre: D. Angel Canellas López, sobre "Balmes, 
genial político del buen sentido". 
26 de noviembre: D. Miguel Sancho Izquierdo, sobre la 
"Filosofía política de Balmes". 
20 de enero de 1949: D. Manuel Alvar López, sobre "Glosa 
y sentido de Mor de Fuentes". 
22 de abril: D. Dalmiro de la Valgoma y Díaz Varela, so-
bre "Estirpe y heráldica de Hernán Cortés". — 
30 de abril: D. Eduardo Lon Romeo, sobre "Los medios 
materiales en las navegaciones de los descubrimientos". 
6 de mayo: D. Julio F . Guillén y Tato, sobre "La medi-
ción de un arco de meridiano". 
7 de mayo: D. Julio F . Guillén y Tato, sobre "Un rincon-
cito de nuestra historia literaria". 
19 de mayo: D. Rafael Estrada y Arnáiz, sobre "La in-
fluencia del mar en la Historia de España". 
29 de abril: D. Benigno Lorenzo Velázquez, sobre "Tres 
épocas en el tratamiento de los enfermos: 1849, 1949 y 
2049". 
16 de mayo: D. Miguel Allué Salvador, sobre "El general 
Palafox, o la vocación heroica". 
17 de mayo: Fr . León Villuendas, sobre "Los Santos L u -
gares". • •• ': 
Las obras editadas por la Institución Fernando el Cató-
lico también marcan el perfecto valor de esta tarea, y las 
publicacLas el curso pasado, son: 
"Costumbres y Tradiciones", por Elisa Sancho Izquierdo, 
Pedro Arnal Cavero, Ricardo del Arco, Hermanos Albareda 
y Veremundo Méndez. 
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Don Fernando e l Católico 
Un "capricho" de Goya 
quienes, ejerciendo un profesorado que 
eleva el nivel intelectual de nuestro pue-
blo, da forma real y patriótica a las ins-
piraciones de la Excma. Diputación Pro-
vincial de Zaragoza, ilustre progenitora 
de la noble Institución. 
Son ya gran número los organismos culturales que el 
Gobierno del General Franco ha creado y a quienes pro-
porciona los materiales necesarios para que desarrollen 
ampliamente su labor intelectual. Jamás Estado alguno 
demostró tanto afán por desterrar la ignorancia y me-
jorar las posibilidades instructivas de los españoles. Nunca 
se crearon tantas escuelas, tantas nuevas cátedras en las 
facultades. Los superdotados encuentran ahora facilidades 
y ayudas para que su privilegiada inteligencia luzca en 
todo su esplendor y con el ritmo acelerado que reclama su 
valia. Los faltos üe medios materiales, pero provistos de 
talento natural, hallan las precisas ayudas; y sobre todo 
este panorama tan halagador, están los organismos de 
alta cultura que, como la Institución Fernando el Católico, 
contribuyen con cursos, conferencias y publicaciones a que 
España sea conocida en el exterior como un país donde la 
cultura alcanza las más altas cumbres del saber y de la 
investigación. 
* * * 
Reciente está también la patriótica campaña que em-
prende nuestro Gobierno contra el analfabetismo. De la-
bios tan autorizados como el limo, señor director general 
de primera enseñanza, don Romualdo de Toledo, en su vi-
sita a nuestra ciudad, escuchamos hace poco tiempo los 
vastos proyectos para desterrar de nuestra patria esta pla-
ga social. Todo cuanto se haga por mejorar el nivel cultural 
de las clases humildes es un afán digno de las mayores 
alabanzas y constituye un timbre de gloria para un Go-
bierno que de tales problemas se preocupe. 
d e j ^ e a á a ¿ l e L 
U N A P E L I C U L A I N G L E S A 
INJURIA LA MEMORIA DEL 
G R A N R E Y A R A G O N E S 
F E R N A N D O EL C A T O L I C O 
La productora cinematográfica inglesa Rank acaba de realizar una película titulada 
^ "Cristóbal Colón", toda llena de falsedades 
históricas y de interpretaciones capciosas, que 
constituye una grave ofensa a España y una in-
juria para el gran rey Don Fernando V de Ara-
gón, que en una de las escenas aparece abofe-
teado por Cristóbal Colón. 
Tan absurda como mal intencionada cinta 
einematográfica ha producido justa indignación 
en Aragón, cuyas primeras autoridades y orga-
nismos representativos se han apresurado á 
exteriorizar su más enérgica reprobación, la 
cual ha encontrado eco en las altas esferas 
Colón ante los Reyes Católicos recibido paternalmente 
por_ los monarcas. Destaca la actitud afectuosa de 
Doña Isabel y la expresiva de Don Fernando, cuya 
Majestad no abofeteó ni humi l ló Colón, que tanta 
admiración s int ió por e l Ríey Católico 
(Histoi'ia de España. Ediforial Segui) 
de la nación, así como en casi toda la prensa es-
pañola. 
El presidente de la Diputación provincial, don 
Fernando Solano, que lo es a su vez de la Insti-
tución Fernando el Católico, ha formulado un 
elocuente escrito de protesta, que ha sido enviado 
a todas las representaciones diplomáticas de Es-
paña en el extranjero y a los centros intelectua-
les de los principales países. 
La revista A r a g ó n se suma incondicionalmen-
te a esta enérgica protesta y reivindica un puesto 
de honor en la campaña iniciada para restablecer 
la verdad histórica sobre la figura de nuestro 
gran rey Fernando el Católico. 
D O N J O S E M A R I A S A N Z A R T I B U C I L L A , H A M U E R T O 
UNA gran pérdida para la Igle-sia, para el Arte y para la 
Historia hemos de registrar en 
nuestras columnas con la muerte, 
acaecida el pasado mes de diciem-
bre, del M. I. señor don José María 
Sanz Artibucilla, arcipreste de la 
diócesis de Tarazona y cronista de 
dicha ciudad. 
Aparte de su prestigio y de su 
gran labor eclesiástica que durante 
muchos años llevó a cabo desde su 
alta dignidad en el Cabildo turiaso-
nense, el señor Sanz Artibucilla des-
arrolló una gran actividad en el 
campo de la historia y del arte, de 
la cual ha dejado honda huella en 
las instituciones y en varios monu-
mentos históricos de Tarazona, espe-
cialmente en su maravillosa catedral. 
A su iniciativa y activas gestiones 
cerca de los poderes públicos se debe 
la notable reconstrucción llevada a 
cabo, no hace mucho tiempo, en la 
iglesia catedralicia y en I03 magní-
ficos cuadros y retablos que atesora. 
Publicista insigne, a él se deben 
numerosos trabajos divulgadores de 
las riquezas artísticas de Tarazona, 
l·l·l·l·lilÍÍ|ilÍIÍlÍi-
w m m m m 
E l M. I . Sr, D. José M.a Sanz Artibuci l la , 
ILUSTRE ARCIPRESTE DE LA CATEDRAL DE TA-
RAZONA, CUYO FALLECIMIENTO REPRESENTA UNA 
GRAN PÉRDIDA PARA LA CIUDAD DEL QUEILES 
Y PARA LAS ARTES Y LAS LETRAS 
y otras muchas publicaciones de ca-
rácter religioso e histórico, así como 
su magnífica "Historia de Tarazona", 
en dos tomos, y su colaboración en 
numerosas publicaciones, entre ellas 
la nuestra. 
El finado pertenecía a varias en-
tidades de carácter histórico y artís-
tico, estaba en posesión de la Cruz 
de Alfonso X el Sabio y era miembro 
de la Real Academia de la Historia, 
de Madrid; de la Aragonesa de No-
bles y Bellas Artes, de Zaragoza, y 
de la de Valencia. 
Con la muerte del señor Sanz Ar-
tibucilla. Aragón pierde uno de sus 
más preclaros valores intelectuales, 
pues si bien el finado era navarro, 
por haber nacido en Cascante., su 
larga permanencia en nuestra región 
y el cariño que siempre demostró 
por nuestro arte y nuestras institu-
ciones, bien permitían que fuera con-
siderado como aragonés. 
ARAGON rinde con estas líneas 
un sentido homenaje a la memoria 
del gran cronista de Tarazona y su 
expresión de condolencia a los fami-
liares del finado. 
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V a c o n í ú 
T AMBIEN nosotros tuvimos diez, y quince, y veinte años. Cuando éramos chicos íbamos detrás de la ronda, junto a los mozos fanfarrones y espectaculares. Entonces se 
rondaba muchas veces, por la noche sobre todo; desde luego, 
los sábados y víspera de fiesta no faltaban, después de cenar, 
unos cuantos mozos en la barbería, y desde allí salían a rondar: 
"La noche clara y serena 
es buena para rondar; 
para los enamorados 
es mejor la "escureldad." 
Cuando éramos chicos, especialmente en los días de gran 
fiesta religiosa, después dé la misa mayor la ronda recorría 
todas las calles de la villa acompañando a la priora y a las 
mairalesas que iban a coger limosna para la Virgen. La ronda, 
en aquel tiempo y en los días en que se "bandiaban" as cam-
panas grandes, era una cosa vistosa, importante y seria: tres 
o cuatro mozos con guitarras; uno o dos bandurristas; el del 
guitarro e requinto; el de la pandereta; el de los aceros; los 
cantadores; los jovenzanos que llevaban las canastas para el 
pan y las tortas; el mozo serio, majo y prosopopéyico que 
llevaba la "servilla" llena de onzas, doblones y grandes bi-
lletes. . . La priora, una señora de buena casa, y las dos mai-
ralesas, las mozas más guapas, garbosas y mejor ataviadas 
de la villa, golpeaban las puertas con una maceta de madera 
y no había un vecino, rico o pobre, que no diese algo, poco 
o mucho, pa'la Virgen. Cuando la ronda llegaba a una casa 
buena, o a la del alcalde, o a la de uno de los mozos man-
dones allí paraba, y allí comían torta, sequillo o pastas, y allí 
bebían clarete o anís, y allí se cantaba de modo especial y 
reiterado; 
Una calle de Ai 
"Esta ú qu'es casa, casa; 
estas sí que son paredes; 
n'esta casa sí qu'está 
toda la flor d'as mujeres..." 
Pero de todo aquello sólo queda 
ya el recuerdo, desgraciadamente, 
vergonzosamente, lastimosamente... 
Diecisiete, dieciocho años... Tam-
bién nosotros fuimos mozalbetes en el 
pueblo, pero intermitentes, con solu-
ciones de continuidad. Eramos estu-
diantes en la ciudad, pero cuatro 
meses en verano y casi uno en in-
vierno, en vacaciones, hacíamos cuen-
ta de ser señoritos de lugar a ratos, 
cuando íbamos a misa, y mozos el 
resto del tiempo, medio señoritos, me-
dio mozos, mejor; y mejor todavía, 
ni uno ni otro. Por la noche estudiá-
bamos, leíamos, escribíamos a chicas 
de la ciudad; durante el día, según 
qué tiempo hiciese, íbamos a cazar, 
a pescar, al pueblo vecino, a las 
fincas de los nuestros o de nuestros 
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amigos, a las montañas vecinas, a las ermitas de las sierras 
abruptas.. . Y ocurrió un día que... 
Pero no fué un día; fué una noche. ¿Diecisiete a dieciocho 
años? Hacia medianoche, en pleno verano, todavía estábamos 
en nuestra salita entre libros, apuntes, periódicos y postales. 
Dos balcones a la calle, y bien cerca de ella porque el piso 
bajo estaba, en efecto, bajo; y una puerta abierta a una 
terracita o galería, paso obligado del cierzo de San Gregorio 
y del bochorno; que viniere de la sierra de Asque. No había 
aún en la villa luz eléctrica; cada noche se consumía una vela 
de esperma de tres perneas, que ahora valen dos pesetas, 
alumbrando pobremente nuestras sedentarias actividades; y bien 
poco "cabo" quedaba ya en la palmatoria cuando oímos que 
nos llamaban: ¡Perico, Perico...! Y . . . ¡qué feliz es la vida 
de uno rodeado de amigos que lo llaman así, en prueba de 
amistad, niñez o juventud, y confianza ! Eran, cómo no "Otros, 
unos jovenzanos de poco calitre que iban a dar una vuelta, 
con dos guitarras destempladas, y querían que yo las afinase, 
las templase y las pusiera bien "pa tocar a jota baja". Y no 
sólo lograron la armonía de las cuerdas sino la aceptación de 
que los acompañase porque, después de dar "a güelta por 
a villa" entraríamos en la bodega de Martín Juan donde nunca 
faltaban toneles de clarete y de garnacha ni bel pernil em-
pozan; y el reposte, con pan blanco, y almendras, y nueces, 
y orejóns, y panseñas, y galletas, y otras cosas, porque era 
casa rica, bien cerca del patio estaba esperándonos; y Naval, 
el hermano del amo. estaba con norotros. 
Con nuestras dos guitarras, medianamente templadas y afi-
nadas, y una pandereta ya mugrienta, y unos aceros semioxi-
dados bajamos al portal, y en las 
escaleretas empezó la polifonía des-
concertante, porque o tocar o cantar 
todos hacíamos más mal que bien, 
naturalmente. Y emprendimos la mar-
cha por el "abrevador", hacia den-
tro,, la cuadrilla de "crios" que ya 
queríamos "mociar" y que habíamos 
sido, desde la escuela, amigos y 
compañeros: Gregoried, José de Ro-
mán. Fumanal, Salvador, Maía de 
casa Chanca, Cuello, Carruesco, Fer-
mín de Galga, Atanoslo... Y ocu-
rrió que.. . jpues que al llegar a la 
plaza venían por la calle de la igle 
sia los mozos viejos en ronda y en 
reto: José de Batalla, y Joaquinsd de 
Chapa, y Jo é de la Hornera, y Mar-
celino de Beslreguín, y Pardineta, y 
lorge, y Faustino. . . Y no nos echa-
ron el alto ni hubo intimación al 
rendimiento y rendición incondicional 
ni deshonrosa, pero sí que nos ha-
blaron tan claro que entendimos sin 
esfuerzo alguno el aviso saludable 
y la amenaza en disimulo: 
quezar- (Foto Moha) 
"¡A igualar, u ta casa!; que, traducido al lenguaje y a las 
entendederas de todo lector y oyente significaba esto: O ponéis 
las guitarras a tono con las nuestras y venís con nosotros, en 
una sola ronda, o ya podéis correr a casa "con a coda entre 
as piernas, y sin chistar una palabra". Pero sí que los mozos 
viejos me decían con reiteración y sinceridad: "Perico, cosa va 
con tú; tú yes güen amigo de todos y nusolros nunca te feremos 
ningún mal..." Claro es que eito me llenó más de tranquilidad 
que de orgullo. Yo bien sabía que en aquellos ceñidores de 
viejos y de "mocosos", de jóvenes de poco "calitre", se escon-
dían pistolones "del quince", con balas como billotas de Mon-
cerra, y cuchillos cabriteros. 
Ya se habían mezclado, no fundido ni combinado, los ele-
mentos de las dos rondas. La ronda única se unificó, en vibra-
ción de cuerdas pero sin cordialidad, en el cubierto y banqued 
de Laplana. Frente de casa Gervasio, en marcha hacia la Ca-
llenueva, cantó a coro la cuadrilla de los veteranos: 
"La calle Mayor del pueblo 
ya no la rondas chávale-; 
la rondan los mozos viejos 
con cuchillos y puñales," 
La copla me heló el corazón, como le ocurrió a Pedro Antonio 
de Alarcón al escuchar lo que cuenta en "La Nochebuena del 
Poeta". También a mí se me desplegó súbitamente, ante mis 
ojos y potencial del alma, todo el horizonte melancólico y de 
maldad que hay en la vida. "Cosa iba con yo; a yo ningún mal 
me ferian..." Pero, ¿cómo quedaban en mi espíritu los ideales, 
los conceptos de amistad, de libertad, de justicia, de tolerancia, 
de camaradería, de vecindad, de afectos, de comprensión y de 
amor al prójimo? No pude dormir en toda la noche de pues de 
aquel trauma psíquico que era un aviso de lo que algún día 
podría ocurrir por razones de sinrazón. Fué la vez primera que 
vi clara la perspectiva de una crisis social y ética para un 
tiempo no lejano. Dos cuadrillas de mozos amigos, parientes. 
hermanos, vecinos de "pared por medio" que por la cosa más 
insensata, pueril y tonta estarían en disposición y en decisión 
de dirimir sus contiendas y matonismos a balazo limpio y a 
puñalada alevosa. Y ¿qué podría hacer la autoridad, el pobre 
alcalde de un pueblo, si los ánimos de dos bandos se exci-
taban en descarríos? No, no podíamos dormir pensando y te-
miendo estas truculencias y recordando que en otros pueblos 
vecinos y bien frecuentados había habido dramas sangrientos. 
Por entonces ya habíamos leído cosas de filosofía política y so-
cial, y recordamos aquel sentencioso pensamiento: Pobres pue-
blos los que merecen libertades y no las tienen, pero son más 
desgraciados y más pobres los que las tienen sin merecerlas... 
Pero, gracias a Dios, "reinó siempre la paz en la imperial 
Toledo..." En nuestro pueblo, en nuestra histórica y famosa villa, 
jamás hubo, ni entonces ni después, mozos muertos, puñales en-
sangrentados ni guitarras rotas en la cabeza de otro. Ahora 
apenas se ronda; ni se ronda, ni se juega a la pelota, ni so 
baila al aire libre. Los mozos se han vuelto demasiado señori-
tos. Sólo queda en los pueblos algún "boyatero" para cantu-
rrear, sin música, su programa dominguero y su ideario de vida 
baja: 
"O primero ye irtá misa, 
o segundo ir almorzar; 
o tercero discurrir 
tande iremos a fer mal..." 
Claro es que eso de ir a misa sólo es un decir, en barba-
rismo gramatical, y lo de ir "a fer mal" una realidad dema-
siado frecuente e impune. 
Y no volvimos más a rondar en nuestros años mozos. En esto 
sí que aprendimos la lección y el consejo de Inocencio Villa-
campa, de Antonio Naval, de losé el del Cestero, de Antonio 
Buil..., mis compañeros de la sección primera de la escuela, mis 
buenos amigos de siempre que jamás rondaron ni fueron mozos 
de "borina" ni de "rompe y rasga". 
P. ARNAL CA VERO 
RESUMEN HISTORICO DEL CARMEN CALZADO. POR EL PADRE 
FRAY HILARION SANCHEZ CARRACEDO, ORD. CARM. 
Aquellos ilustres conventos zaragozanos que, a la par que 
asilos de la virtud, eran organismos culturales de primer or-
den, desaparecieron, los más, víctimas de las tropas napoleóni-
cas y de las ideas revolucionarias que llevaban consigo; y uno 
de los que más duramente sufrieron tan cruenta persecución, 
fué el del "Carmen Calzado" por cuya restauración en todos los 
órdenes ha luchado denodadamente su ilustre prior, el P. Fray 
Hilarión María Sánchez Carracedo. 
Pero para que su labor fuera más completa, no ha dudado 
en acometer la empresa de condensar en un libro las pasadas 
glorias religiosas y universitarias que en otro tiempo alcanzó tan 
magnífica institución. No ha vacilado, para llevar a cabo tan 
ardua tarea, en recoger cuanto consignaron los antiguos escri-
tores ecle iásticos o profanos; indagar en los archivos y reco-
ger toda noticia útil para tan buen propósito, y así, ha podido 
ofrecernos este trabajo, en un estilo ameno y correcto, del que 
no está excluido, antes bien, es su más sólido fundamento, el 
más perfecto rigor histórico. 
En cuatro apartados ha distribuido esta importante aporta-
ción a la vida eclesiástica zaragozana: "Orígenes de la Orden 
del Carmen eñ Zaragoza", donde se atestigua su antigüedad, 
que es la de los lejanos tiempos del obispo don Hugo de Ma-
taplana (1290) y evidencia cuánto hubieron de distinguirla la-, 
personas reales y su trascendencia en la vida política de en-
tonces. 
La edad de oro del Carmen en Zaragoza pone de relieve el 
esplendor cultural a que llegó, aportando un crecido número 
de figuras próceros a la Universidad cesaraugustana, culminan-
do en la creación del Colegio Carmelitano Universitario de San 
José, del que salieron tan doctos varones por espacio de cerca 
de tres siglos, y que llevaron su saber a las aulas más Ilustres 
de aquel tiempo, recibiendo, en cambio, esta casa a doctores 
carmelitas que aportaban los caudales de sus virtudes y su 
ciencia, mereciendo por ello mención especialísima el P. Fray 
Raimundo Lumbier; llegando esta institución al cénit de su gloria 
en el año 1725 en que fué elevada a la categoría de Universi-
dad de Estudios Generales, por Bula apostólica del pontífice, 
entonces reinante. Benedicto XIII. 
Triste es el capítulo destinado al ocaso de tan ilustre casa, 
que se cubrió de gloria y de juinas en los famosos Sitios, y 
más triste aún y sacrilego fué la exclaustración del año 1835, 
precedida de la masónica consigna llamada "el degüello de los 
frailes". Son páginas que causan sonrojo y que evidencian a 
qué execrables extremos llegaron un puñado de malos españoles 
ante las consignas anticatólicas que les llegaron de Europa. 
Pero como todos los males duran tan solo cuanto Dios con-
siente, así estas calamidades tuvieron su fin, y en un postrer 
capítulo podemos leer el resurgimiento del Carmen Calzado en 
nuestra ciudad, capítulo difícil, por cierto, ya que el escritor es 
a la par figura principalísima del mismo, y así, su denodada 
intervención va escuetamente mencionada. 
Lleva, además, este trabajo, como final, unas notas biográficas 
de ilustres miembros de la Orden que alcanzan hasta setenta y 
un individuos y que pone de relieve la fecunda actividad de 
este instituto, del que no lleva camino de extinguirse la serie 
de hijos de relevantes méritos, por todo lo cual damos la en-
horabuena al ilustre religioso que ha consagrado tantos desve-
los a la restauración de su Orden en nuestra ciudad. 
Hermanos ALBAREDA 
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Primer premio del con-
curso DE PAISAJES ARAGO-
NESES, Existente en los 
salones de la agrupación 
Art ís t ica 
A UNQUE las actividades artísticas referentes a las artes plásticas han sido múltiples, no son comparables a las del año anterior, y si bien sospechamos las causas, 
no nos atrevemos a emitir sobre las mismas juicios 
que pudieran parecer parciales; dejemos a los lectores que juz-
guen por su cuenta después de leída esta breve reseña del 
movimiento artístico en Zaragoza durante el año 1949. 
Comenzaremos con los actos celebrados por la Real Acade-
mia de Nobles y Bellas Artes de San Luis. Esta corporación 
continuó còn sus tareas habituales en las sesiones mensuales, 
en las qué se trataron, como es corriente, multitud de asuntos 
que no interesan al público en general. De lo que pudiéramos 
llamar acontecimientos en la vida de la misma anolaremos los 
siguientes: 
El día 10 de enero tuvo lugar el solemne entierro del exce-
lentísimo señor don Mariano de Paño y Ruata, presidente que 
fué de la Corporación desde el fallecimiento de su antecesor, 
el Excmo. señor don Mario de la Sala Valdés. El teñor Paño 
murió en Monzón, su pueblo natal, a la avanzada edad de 
ciento un años, en pleno dominio de sus facultades intelectua-
les. El entierro fué solemnísimo y asistió una nutrida represen-
tación de la Academia. 
Otra nota necrológica hubo en el me? de enero: fué el falle-
cimiento del académico y decano de la Facultad de Filosofía 
y Letras de esta Universidad, M. I. Sr. Dr. don Carlos Riba 
García. 
En mayo hizo su ingreso el académico don José María La-
guna Azorín, versando su discurso sobre el tema "Monumentos 
y escultores aragoneses". Del discurso de contestación se encar-
gó el académico don Emilio Laguna, hermaio del recipiendario. 
En junio, la Academia celebró la votación para nuevo direc-
tor, saliendo elegido don José Valenzuela La Ro:a, el cual tomó 
posesión del cargo en la sesión ordinaria celebrada el 21 de 
octubre último. 
El 27 de octubre tuvo lugar la sesión inaugural del curso, de-
dicada a la memoria del presidente fallecido, excelentísimo se-
ñor don Mariano de Paño; después de leer la Memoria del curso 
anterior el académico-secretario, don Joaquín Albareda Piazuelo, 
hicieron uso de la palabra los académicos señores don José Ga-
liay, don Luis Gracia y don José Valenzuela La Rosa, que en-
comiaron la labor del señor Paño en sus distintas facetas. 
- 1 0 -
La vida cultural, en lo que se refiere a las artes plásticas, 
aunque no muy amplia, tuvo importancia por su contenido. 
De las conferencias celebradas sobre temas de arte citaremos 
las siguientes: En el mes de enero, con motivo de encontrarse 
en nuestra ciudad la Misión peruana de Arte folklórico, su pre-
sidente, don Alejandro Miró Quesada, pronunció una brillante 
disertación sobre arte barroco. 
También fué notable la pronunciada para la inauguración del 
curso 1949-50 de la Institución Fernando el Católico, en la que 
el notable escritor y publicista don Luis Monreal Tejada, trató 
de "Jaime Huguet, pintor en Aragón y Cataluña". 
En el Ateneo disertó en el miimo mes el rector magnífico de 
la Universidad doctor don Miguel Sancho Izquierdo, desarrollan-
do admirablemente el interesante tema "La Porciúncula en la 
literatura y en el arte". 
Y, por último, uno de nosotros dió dos conferencias en la Casa 
de Andalucía: la primera versó sobre "Impresiones de un batu-
rro en Andalucía", y la segunda sobre "Influencias del arte ara-
gonés y del andaluz entre sí". 
En otro orden de cosas, hay que anotar el haber alcanzado 
en Madrid el premio nacional de dibujo, nueitro paisano el ex 
becario de la Diputación Jesús Fernández Barrio, el cual, meses 
después, ganó en reñidas oposiciones la cátedra de grabado 
calcográfico de la Escuela Superior de Bellas Artes de Santa 
Isabel, de Sevilla. 
En junio se celebró el concurso anual de carteles anunciado-
res de las fiestas del Pilar, siendo otorgado el premio a nuestro 
colaborador Angel Lalinde. 
La Academia de San Fernando, de Madrid, otorgó una pensión 
para estudiar un año en les Estados Unidos, al notable pintor 
aragonés Alberto Duce. 
La Institución Fernando el Católico y la Institución Príncipe de 
Viana verificaron un viaje conjunto a Cortes de Navarra para 
visitar el palacio señorial allí existente, y después se trailadá-
ron a Tudela para contemplar la restauración llevada a cabo 
en el claustro de la catedral. 
Éf áspiectó más interesante de la vida artística ciudadana fué 
el VII Salón de Artistas Aragonoses, que¿ como todos los años, 
y organizado por el excelenlí .imo Ayuntamiento, tuvo lugar 
en la Lonja. En el número anterior de esta Revista se dió información de tai impor-
tante manifestación. 
La distribución de Premios y diplomas fué un acto emotivo que presidió el alcalde 
de la ciudad, den José María García Belenguer. 
Las exposiciones se sucedieron sin más interrupción que la temporada vera liega, 
siendo la sala de mayor actividad la del Centro Mercantil, donde expusieron lo 3 ar-
tistas siguientes: el paisajista Francisco Bosch; Luis Mata, con lacas y pintura sobre 
cristal; Luis Pomarón, con paisajes y varios retratos muy discretos; Irene Gracia, cua-
dros de género; la Peña Niké, a la que concurrieron los artistas señores Aguado, 
Almenara, Berdejo, Buj. Díaz-Domínguez, Fuentes, García-Condoy, García-Martínez, Mata, 
Pérez Piqueras, Portero, Robres. Romo, Benedicto y Bretón; estos artistas celebraron el 
éxito con un fraternal banquete. 
También en mayo expuso Marcial Buj ("Cha 5") ochenta caricaturas acertadísimas 
en su mayoría. Eduardo Chicharro hizo una exposición que no dudamos en calificarla 
de extravagante. Vino después el paisajista argentino César Fernández. Y seguidamente 
Enrique Vicente Paricio, con una serie copiosa de bodegones y retratos acertadísimos. 
Portero Marco, con acuarelas. También el catalán José Monguió trajo unas precio as 
acuarelas representativas del puerto de Badalona, y paisajes del Ampurdán: Isidoro 
Casanovas, bodegones magníficos y paisajes. César Gómez Villafranca, paisajista vasco, 
residente ahora en San Sebastián, hot trajo unos óleos preciosos. Y Camilo Llimés unos 
paisajes, marinas del puerto de Barcelona y cuadros de flores. 
En el Mercantil hubo, además, una exposición de fotografías artísticas debidas a 
Guillermo Fatás, y la exposición anual que el "día del artista" celebra el Estudio Goya. 
La coquetona Sala Reyno no tuvo la actividad que en años anteriores; inauguró 
el año con hierros artí-ticos de Remacha, que fueron muy elogiados; también hubo una 
de caricaturas originales de Luis del Valle y, por último, en estos días ha celebrado 
una el artista Mario Vicente con las sutilezas pictóricas a que nos tiene acostumbrados. 
La Sala Gaspar no ha celebrado en el año más que dos exposiciones; lo reducido 
del número se compensaba con la calidad. La primera, intere-
santísima, fué la de Isaac Díaz Pardo, con una serle de estudios 
del natural que eran un prodigio; y después, la de artistas 
catalanes y levantinos, que fué un éxito. 
La Sala Libros es la acogedora de las exposiciones de van-
guardia. Juan Antonio Roda expuso en marzo una buena serie 
de paisajes y algún retrato a la acuarela. Después, Pérez Lo-
sada, que ha tenido la ocurrencia de hacer una especie de 
misticismo laico de su pintura. Baqué Ximénez, que hizo una 
incursión en el campo de la pintura abstracta; y la de la 
Peña Psiqué, donde un grupo de entusiastas muchachos mos-
tráronnos algo de lo que llevan dentro y que puede ser una 
esperanza para el arle aragonés. 
Como exposiciones particulares está la de "Jesús atado a la 
Columna", que hizo José Bueno para la cofradía de aquel 
nombre. Es una talla gigantesca ejecutada en madera, y se 
expuso en la Lonja; y la del "paso" de Félix Burriel "la Ora-
ción en el Huerto", ejecutado para el pueblo de Zuera. 
Mariano Buj ("Chas"), además de la exposición que celebró 
en el Mercantil, hizo otra ©n el Balneario de Panticosa» 
i l i l 
I f c l UBI 





He aquí un cuadro del inmortal Goya, 
de una sencillez y naturalidad 
encantadoras 
el Cristo de los artistas, que se venera en la igle ia del Hos-
pital de Nuestra Señora de Gracia, y acto seguido fué la co-
locación de una lápida en la casa del recientemente fallecido 
presidente del Estudio Goya, don Mariano Gratal. Luego hubo 
una comida íntima de artistas y, por la tarde, se inauguró la 
exposición anual del Estudio Goya con obras de los artistas 
Nos ocuparemos, por último, del "día del artista", que se ce-
lebró, como en años anteriores, con una misa y responso ante 
WÈKMm 
Misión art ís t ica peruana (Foto Lozano) 
siguientes: Alquézar, Benedicto, Bo que, Fuentes, Raluy, Azco-
na. Sauras, Campos, Díaz-González, Serrano, Almenara, Bartolo-
mé, Lázaro, Guistrán, Bayona, Porteo, Esteban, Gracia y Benito. 
* * * 
Este es, a grandes rasgas el movimiento artístico de Zarago-
za durante el año 1949, y, aunque no sea lo satisfactorio que 
hubiéramos deseado, nos consolemos ceniiando en que el 1950 le 
aventaje; por el momento proyectos no hay, pero tenemos la 
esperanza que surgirán en el transcurso de los doce meses. 
HERMANOS ALBAREDA 
O 
Jesús atado a l a 
Columna. Escu l -
tura de Bueno. 
(Fotq Eléctrica.) 
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Por tierras 
del J a l ó n , 
PU1\ 
S A L V A D O R A M A D A S A N Z 
Latera l derecha de la bóveda 
EL centro espiritual de C a l a t a y u d es el cerro de "la P e ñ a " , donde tiene su 
sede la Patrona de la c iudad. 
L a imagen de l a Virgen, l a a u t é n t i c a y 
que reproducimos, era l a existente hasta el 
incendio intencionado de hace unos a ñ o s ; 
imagen g ó t i c a con el n i ñ o sentado sobre sus 
rodillas y en torno a l a cua l se tejió l a 
l eyenda p o é t i c a de su a p a r i c i ó n . 
M a s nuestra p r e t e n s i ó n es exaltar l a prin-
c ipa l obra art íst ica que hoy queda dentro 
del santuario, y esto se reduce a sus mara-
vil losas y e s e r í a s , completamente desconoci-
das, hasta tal punto, que esta v a a ser l a 
primera vez que se publ ican unas fotogra-
f ías de las mismas. 
Pasando a l interior del templo, y sabiendo 
c u á l es el motivo de nuestra visita, nos diri-
gimos a l a capi l la lateral m á s cercana a l 
a l iar mayor, del lado de l a e p í s t o l a . 
Esta capi l la , gemela en cuanto a su ar-
quitectura, pero no en lo que afecta a l a 
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(Fotos liubio) 
E l Santuario 
de la 
V i r g e n 
de la 
P E Ñ A 
Parte central de la bóveda 
¿i 
o r n a m e n t a c i ó n , con l a del lado opuesto, tiene l a bó>veda n e r v a d a 
y moldurada, m u y senci l la y , t o d a v í a m á s senci l la , l a c lave . A 
tres metros y medio del suelo, poco m á s o menos, corre e n torno 
de los muros u n a cenefa de yeso; actualmente, de l a mi sma s ó l o 
se conserva en buen estado l a parte derecha y, el resto, por di-
versas causas , o h a desaparecido o se conserva muy derrotada. 
Sus motivos ornamentales —nos referimos a l a s e c c i ó n bien con-
s e r v a d a — son dos leones en l a mi sma d irecc ión , boquiabiertos, 
entre un follaje y ho jarasca superabundantes, de sabor g ó t i c o m u -
dejar: es de factura morisca y estilizada a l modo oriental, con 
e legancia y soltura. 
Seguidamente, sobre esta cenefa o friso, se despliega con toda 
su grac ia art íst ica l a m a g n í f i c a y e s e r í a o. 
mejor dicho y en plural , y e s e r í a s , pues, aun-
que e s t á n las unas a l lado de las otras, 
separadas ú n i c a m e n t e por los nervios de l a 
b ó v e d a ojival , son todas diferentes: L a que 
se d a en un lado, y a no se repite, s u c e d i é n -
dole lo mismo a cualquiera de las de los 
plementos del arco t ú m i d o a p u n t a d o . De for-
m a que, en muy pocos metros cuadrados, 
tenemos p a r a nuestro recreo u n a hermosa 
y abundante c o l e c c i ó n de primer orden. 
S i p e n a grande nos h a producido ver que 
e s t á incompleto el friso, igual dolor nos h a 
causado observar los desperfectos que e l 
tiempo h a ocasionado en estos m a g n í f i c o s 
atauriques, p r ó x i m o s a l a c lave . 
Todo ello es un verdadero delirio de l í n e a s , formas y flora, 
perfectamente estilizada esta ú l t ima , que en cualquier momento, 
s in haber a d u l a c i ó n o l isonja, nos puede dar l a i m p r e s i ó n de 
que hemos sido trasladados en s u e ñ o s a un palacio oriental. 
E l desconocido artista realizador de las y e s e r í a s d e m o s t r ó 
sobradamente que p o s e í a u n a s aptitudes extraordinarias p a r a 
l a d e c o r a c i ó n , y a que su obra resulta brillante y profusa, aunque 
siempre ordenada, d á n d o s e en esta é p o c a y caso concretos, en 
los ú l t imos tiempos del estilo, los tipos m á s g ó t i c o s en e l detalle 
del tapiz a l cubrir toda u n a superficie, como sucede en l a capi-
l la del castillo de Cet ina, y a q u í , en el Santuario . de l a Virgen 
de l a P e ñ a ; resultando ser estos dos referidos ejemplares los 
ú n i c o s de tal g é n e r o existentes en l a co-
m a r c a jalonesa. 
S u fachada herreriana, de ladrillo, es 
m u y senci l la , y el templo tiene u n a n a v e 
ampl ia con capi l las laterales, d e d u c i é n d o -
se, por las referencias h i s tór i cas que se 
tienen, que este santuario fué l a m á s im-
portante c o n s t r u c c i ó n de l a comarca , de 
este estilo tan peculiar en el va l le del Ja-
lón: el g ó t i c o m u d é j a r . Finalmente, debe-
mos recordar, aunque s ó l o s e a c i t á n d o l a s 
y como hermanas art í s t icas de l a expuesta, 
las iglesias de Torralba de Ribota, Cervera 
de l a C a ñ a d a , T o b é d , Maluenda y Morata 
de Jiloca. 
Latera l izquierda de l a bóveda 
L a revista " A r a g ó n " , que tanto h a traba-
jado desde s u f u n d a c i ó n , h a r á muy pronto 
veinticinco a ñ o s , por difundir las bellezas 
art í s t icas de nuestra r e g i ó n , y tanto h a pro-
curado l lamar l a a t e n c i ó n h a c i a estos mo-
numentos legendarios, modelos perfectos de 
arte e historia, p a r a que no se perdieran 
por abandono y desidia los detalles que 
m á s claramente patentizan el estilo y modo 
de interpretar l a bel leza los artistas de pa-
s a d a s é p o c a s , se lamenta t a m b i é n con e l 
autor de e s t é interesante trabajo, de l a pau-
latina d e s a p a r i c i ó n , por l a a c c i ó n demole-
dora del tiempo, de l a s maravi l losas yese-
r ía s del Santuario de l a Virgen de l a P e ñ a , 
de C a l a t a y u d , verdaderos encajes y borda-
dos, saturados de encanto y p o e s í a , m á s 
propios p a r a ser ejecutados por manos fe-
meninas enamoradas del arte, que por l a 
rudeza varoni l de obreros dedicados a tan 
sublime faena. 
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M A S C A R A 
D E A T E C A 
A h o r a que tan de moda está el foklore, más o menos auténtico, y los escenarios de nuestra patria se 
llenan de jipíos y coplas escenificadas donde los 
celos, la pasión y el abandono hacen todo el gasto, justo 
es que volvamos un poquitín los ojos hacia las costumbres 
y tradiciones aargonesas, desconocidas en Unos casos y en 
otros menospreciadas, pero que representan induidablemen-
te algo de nuestro peculiar modo de vida, y sirven para un 
exacto conocimiento de nuestros regocijos populares en-
troncados en el más genuino atavismo aragonés, falto, en 
là mayoría de los casos, de cantores y panegiristas tratán-
dose, como se trata, de un folklore verdadero llegado hasta 
nosotros a través de generaciones y generaciones de nobles 
y honrados aragoneses que pusieron todo su entusiasmo en 
que las alegres, y casi, en su origen, desconocidas costum-
bres, no se perdieran. 
Antes de que en efecto desaparezcan por completo de en-
tre nosotros, nos conviene, según creo, dejar constancia 
escrita y gráfica de cuáles son éstas, para' que si algún día, 
por desgracia, dejan de ser una cosa viva y anualmente 
repetida, quede al menos en revistas y archivos algo de su 
color, siquiera sea mal copiado por plumas nada pictóricas 
como la mía, y fotografías pálidas y antañonas, donde un 
aficionado puso, eso sí, lo mejor de su voluntad, no acom-
pañada —ïqué vamos a hacerle!—, por la certidumbre del 
acierto. 
Otras regiones vuelcan lo más secreto de sus archivos 
donde se hace mención a costumbres populares, y escrito-
res de talla se preocupan de ir descubriendo del fondo vi-
vido e inagotable de la tradición oral, las noticias más 
interesantes y curiosas que hacen referencia al modo de 
vivir y de festejar las festividades religiosas o cívicas sus 
pueblos, para luego narrarlas con entusiasmo y color que 
subyugan. — 
Aragón, generalmente y por desgracia tan despreocupado 
por los temas históricos y costuímbristas (el organizar algún 
festival de jota de cuando en cuando no nos redime de 
nuestras culpas con el folklore, más grande que eso y en el 
que las "cánticas" sólo ocupan una mínima parte) lleva 
años y años dando de lado a lado a la¡ literatura folklorista 
Casa Ayuntamiento de Ateca 
y sin dejar de oír su voz, sabia y autorizada por bellas y 
pintorescas tradiciones, en el concierto de les demás pue-
blos ibéricos. Ahora, llevando ya pensado este trabajo, y 
recopilando datos para él, ha salido a luz la publicación 
"Costumbres y tradiciones", editada por nuestra Institución 
"Fernando el Católico" —siempre en el palanque literario, 
histórico y artístico por el buen nombre de Aragón y sus 
letras—, y al saludarla con alborozo aííténtico de aragonés 
fervoroso y apasionado, no puedo por menos de felicitar 
desde mi modesta altura periodística, a los iniciadores de 
esta bella idea, y a los que llevaron a cabo el cometido 
patriótico y esperanzador de lanzar una publicación que 
tanta falta nos hacía. Sueño yo con una generación joven 
de investigadores —una generación deportiva diría— que 
recorriendo nuestra tierra con una idea alegre y moderna 
de la historia y de la tradición, vayan recogiendo en sus 
mismas fuentes la linfa clara, purificada por el correr del 
tiempo, de las costumbres populares de este Aragón nuestro. 
Una generación intrépida, a la que no duelan reumáticos 
huesos ni se curen de molestias físicas, que sin desdeñar 
el polvo sabio de los archivos, no desprecie tam|poco el polvo 
dorado y andariego de los caminos regionales. Una gene-
ración que, con la máquina fotográfica en banderola y el 
"blok" de notas y el lapicero en ristre, se pierda por mon-
tañas, vericuetos, poblados, ermitas, chozas y campos, ave-
riguando las razones del pasado por lo que queda en el 
presente, husmeando entre las cenizas que quedan el vigor 
de la hoguera que fué. Una generación muy cinematográ-
fica si se quiere, muy poco en consonancia con las maneras 
de la investigación de nuestra patria", pero la que mejor 
puede recoger estas cosas que sólo quedan en los labios 
del más viejo del lugar, o en una danza olvidada que sólo 
se baila en alguna ermita escondida, ante las andas de un 
santo patrono, cuya vieja talla roe el tiempo desbastador a 
la vez que va haciendo, poco a poco, desaparecer mucho 
de su antañón carácter a la danza ingenua, incontaminada 
y primitiva. 
Y si para salvar algo es preciso el esfuerzo de todos, yo 
traigo a estas acogedoras páginas que por Aragón laten, la 
visión de unas escenas populares no muy desconocidas cier-
tamente, pero de las que no podemos asegurar que dentro 
de unos años —¿veinte, treinta, cincuenta, cien?— no se 
pierdan —como ya va ocurriendo con algunas de sus par-
tes— las cuales tienen lugar con motivo de la festividad 
del patrono en una histórica villa de la provincia de Zara-
goza: Ateca. 
En dicho lugar, con ocasión de las fiestas de San Blas, 
sale a las calles un hombre, ataviado con un traje a fran-
jas de dos colores (rojo y amarillo, por ser sin duda los más 
vistosos al par que los nacionales), el cual recibe el nombre 
de "máscara", aunque lleva la cara al aire libre. En otros 
tiempos, aseguran, que en efecto llevaba el rostro cubierto 
por una máscara, pero ello,, por las carreras y cabriolas 
que da, le producía extraordinaria angustia, suprimién-
dose este aditamento que se sustituyó tiznándole la cara, 
según algunos, al figurante encargado de representar ese 
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"trascendental" personaje. Hoy el tiznado tampoco se usa. 
E l traje que viste "la máscara" tiene reminiscencias del 
antiguo traje de los bufones de corte, y al igual que el de 
ellos se adorna con múltiples cascabeles, si bien éstos han 
perdido todas sus viejas oondiciones musicales. Hace su 
primer salida "la máscara" en la noche de la víspera de 
San Blas, dos de febrero, festividad de la Purificación de 
Nuestra Señora llamado vulgarmente "día de la Candela-
ria" por la simpática e ingenua devoción popular llana, 
poética y poco escrulosa. 
E n esa noche, en la plaza del Ayuntamiento, ante la mo-
le robusta, típica y atractiva de la Casa Consistorial —de 
estilo renacimiento aragonés, estilo tan sobrio, tan austera, 
tan elegante, se enciende una gran hoguera que es ali-
mentada con fuertes troncos de leña durante muchas horas, 
y sobre la cual, cuando va de bajada, saltan los mozos 
fuentes del pueblo y también el que hace de máscara. E l 
fuego, elemento devastador y mítico, al que tanto culto se 
rindiera en la antigüedad, ocupa en muchos de los festejos 
populares españoles un destacado lugar; sin duda por ra-
zones de atavismo y admiración supersticiosa sigue siendo, 
sin que nadie se lo confiese, algo sagrado. 
"La máscara", que lleva en una mano una curiosa e 
historiada espada de hierro, de la que ya solo queda poco 
más de la empuñadura —todo irá desapareciendo poco a 
poco— y en la otra una tapadera ("cobertera", según el nom-
bre popular) a modo de escudo guerrero, recorre las casas 
y camercios, felicitando a los Blases y dando golpes de ta-
padera en todas las cabezas que están a su alcance, consi-
derándose como una desatención el que no golpee a alguien 
de los presentes. E n todas partes es obsequiado con copas, 
cigarros y dulces. 
Al otro día "la máscara", rodeada de chicuelos y gente 
joven, se dirige a la iglesia, donde asiste a la fiesta reli-
giosa en honor de San Blas, colocándose a la salida en 
cabeza de todos los que salen. 
Horas más tarde se organiza la procesión, llevando a San 
Blas en su peana hasta la ermita, que está a la falda de 
un cerrillo llamado con el nombre del Santo, y "la más-
cara", entre los improperios de los chiquilíos (a veces gro-
seros, pero siempre agudos y popularmente curiosos), y las 
piedíras y frutos que le arrojan, sube agachado tras decir 
unos versos (ahora, por desgracia, ya no se dicen y muy 
poca gente se acuerda de ellos) a la cima del montículo, 
resguardándose cabeza y cuerpo hasta las rodillas, con la 
tapadera. Una vez conquistada la altura vuelve a bajar rá-
pido y se organiza ya el regreso al pueblo. 
Y después de dar unos cuantos más "coberfcerazos", la 
máscara no vuelve a salir hasta el año siguiente. 
* * * 
A título de curiosidad diré que a cada golpe de tapadera 
precede, a manera de aviso, un choque del trozo de espada 
con la citada pieza metálica y también que, hasta no hace 
mucho, "la máscara" paraba a cuantos automóviles, coches 
y carros pasaban ante él por la carretera, regalando a sus 
ocupantes con algún "coberterazo", en premio a los cuales 
recibía, si los agredidos amistosamente eran gente com-
prensiva y de buen humor, cigarros y aun dinero, y si no, 
gestos agrios y voces destempladas, de los que ni poco ni 
mucho se curaba. 
Son costumbres éstas que ya he señalado en algunos 
puntos de este trabajo, se pierden poco a poco, y tiempo 
habrá en que de ellas no quedará nada, pero por creerlas 
curiosas,y necesarias para el conocimiento de nuestra pe-
culiar psicología, conviene orear un poco a los vientos para 
que los que aun están a tiempo puedan verlas por sus pro-
pios ojos, antes de que de ellas sólo quede el recuerdo. Y 
Ateca, villa tradicional e histórica, espera a los amigos de 
las costumbres y tradiciones populares, para desplegar ante 
ellos lo más típico de sus usos, que tan bien riman con, el 
carácter de sus calles y plazoletas. . . . 
Pedro M O N T O N P U E R T O 
B I B L I O T E C A S P U B L I C A S 
EN A R I Z A Y EN EPILA 
R ECIENTEMENTE fueron inauguradas en las villas de Ariza y Epila sendas bibliote-cas públicas que han sido concedidas 
por el Ministerio de Educación Nacional, a 
instancias de nuestra Diputación Provincial, 
que tanto se preocupa de difundir la cultura 
por los pueblos de la provincia. 
Con dicho objeto se trasladaron a las cita-
das localidades el director general de archivos -
y bibliotecas, señor Bordonau; el presidente de 
la Diputación, señor Solano; los diputados pro-
vinciales, señores Millán y López Ginés; el di-
rector del Patronato coordinador de bibliotecas, 
señor Ximénez de Embún, y el vocal teñor 
Burriel, quienes, en compañía de las autorida-
des locales, procedieron a la inauguración, de 
aquellos centros de instrücciónr v ' ~ 
Tanto -el director general de archivos y -bi-
bliotecas como el . presidente d.e la Diputación, 
pronunciaron • elocuentes discursos, exaltando el 
- elevado signo cultural que. supone .para Ariza 
y para Epila. poseer las magníficaj, bibliotecas 
que fueron inauguradas, que se hallan dota-
das de estupendas colecciones de. libros, y en 
locales espléndidamente instalados. 
La revista "Aragón" felicita ' al ministro de 
Educación y a cuantos tomaron" parte" en' estos 
actos que tanto dicén "en "favor "de la cultura. 
— ia — 
a n t i c u o J Q e t a l t l o m a t f o t 
d e l a ( ? o í e j i a t a d e r C a m a t i t e 9 y 
e l p í n t o t A í & t t í n d e J l a t t a j 
Po r la belleza de su magna Colegiata, por su iglesia de San Miguel, pletórica de restos románicos, por su ermita de Santa Lucía, 
por su glorioso pasado y por su espléndido pre-
sente, bien merece Tamarite de Litera, la heroica 
villa aragonesa, una visita detenida. 
Entre las numerosas obras de arte que atesora 
la Colegiata, destacaban, antes de la pasada gue-
rra de liberación, las tablas del antiguo retablo 
mayor que se conservaban en la sacristía y que 
constituían una de las obras más valiosas de la 
pintura de fines del siglo xv y principios del xvi. 
Ya es sabido, gracias a los documentos exhu-
mados por Abizanda, que los autores de estas 
tablas fueron los zaragozanos Miguel y Juan Ji-
ménez. En los retablos de Paniza, Zaragoza y Sal-
vatierra, pintados durante el último tercio del 
siglo xv, Miguel Jiménez había dejado muestras 
de su valía pictórica. Por eso, sin duda, el Conce-
jo de Tamarite lo elidió para realizar la obra del 
altar mayor de la iglesia parroquial. No se vieron 
defraudadas las esperanzas que se habían puesto 
en el artista zaragozano. El retablo, con la efigie 
de Nuestra Señora, labrada por el flamenco Juan 
Dusi, resultó ostentoso y magnífico. Sobre todo, 
las tablas del Nacimiento, de la Epifanía y de la 
Flagelación, esta última de un hondo patetismo, 
pusieron de relieve la singular maestría de Juan 
Jiménez, su destreza como dibujante y su habi-
lidad en el manejo de los colores. 
Se ha discutido la participación que cada uno 
de los Jiménez, padre e hiio, tuvieron en la obra. 
Para el norteamericano Chandler R. Post, sería 
de Miguel el cuerpo del retablo, y de Juan, el 
banco. Pero un documento eme he hallado en el 
Archivo Histórico Provincial de Hueca viene a 
complicar el problema, pues nos da a conocer un 
colaborador de los Jiménez en la obra de este re-
tablo. Se trata de Martín de Lerraz, pintor ave-
cindado en Huesca. En estas náginas de A r a g ó n 
di a conocer este artífice inédito, pero hasta aho-
ra se desconocían obras documentadas. 
La noticia más antigua que he encontrado 
sobre este pintor pertenece al año 1509. Más 
tarde, en 1513, Martín de Larraz cedía al jurista 
oséense micer Blasco Ribera 400 sueldos eme le 
adeudaban Urtula Rex, viuda de Miguel Jiménez; 
Andrés de Mendieta y Cándida Jiménez, cónyu-
ges, y Jaime Serrat, herederos de los bienes de 
Miguel Jiménez, ya que éste estaba obligado por 
" c i e r t a o b r a de u n re tab lo que f iz imos e n T a m a -
r y t " , obra que había pagado a su tiempo el Con-
cejo de la citada villa (1). El Jaime Serrat citado 
en el documento, famoso pintor, era, como ya es 
sabido, yerno de Miguel Jiménez. El documento 
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Tabla del pintor aragonés Martín 
Larraz , en la iglesia de Tamarite 
no precisa de qué retablo se trata, pero no te-
niendo noticia, ni siendo probable, que Miguel 
Jiménez pintase por encargo del Concejo de Ta-
marite otro retablo que el mayor, es indudable 
que a éste se refiere. 
La participación de Martín de Larraz en esta 
obra no debió de ser escasa, a juzgar por la 
cuantía de la deuda. Creo que es posible atribuirle 
alguna tabla de dibujo más incorrecto que las 
restantes. 
Un año más tarde, Martín de Larraz pintaba 
un retablo para el lugar de Yaso, típico pueblo 
situado al pie de la Sierra de Guara. Efectiva-
mente, en 25 de mayo de 1514, ante el notario 
Martín de Larraga, confesaba haber recibido de 
los jurados del lugar de Yaso, por intermedio de 
Esteban de Maros y Domingo Calvo, 200 sueldos 
de los 800 que le adeudaban por la obra de un 
retablo de la invocación de San Andrés (2). 
El nombre de Martín de Larraz viene a engro-
sar la ya larga lista de pintores aragoneses de 
finales del siglo xv y principios del xvi. 
F e d e r i c o B a l a g u e r 
(1) A. H. P. de Huesea, protocolo 444, fol. 152 v. 
(2) Ibldem, protocolos de Martín de Larraga, año 1514, 25 de 
mayo. 
El Director General de Turismo ha visitado Estados Unidos y Cuba 
E L Director General de Turismo, don Luis Antonio Bolín, ha realizado una brillante jira por los Estados Unidos y la 
República de Cuba, que ha sido en extremo provechosa 
para el fomento del turismo americano en España. 
Durante cerca de dos meses que ha permanecido en aquellas 
tierras, ha pronunciado el señor Bolín numerosas conferencias 
para dar a conocer el acervo histórico, arqueológico y artístico 
que nuestro país aterora y que ninguna otra nación puede 
igualar, porque no pozee la brillante tradición, la espiritualidad, 
la variedad de clima y de producciones, paisajes, etc., que Es-
paña encierra. 
El señor Bolín ha recibido el homenaje de las autoridades de 
las ciudades que ha visitado, y los grandes centros de Turismo, 
las agencian de viajes y muchos centros culturales han escu-
chado su autorizada palabra, y con ellos ha tratado de la 
organización de una corriente turística hacia nuestro país, que 
este año promete ser muy abundante, ya que, con motivo del 
Año Santo, serán muchos millares los peregrines americanos 
que acudirán a Roma, la mayoría de los cuales se proponen 
visitar de paso a España. 
Nuestro Director General de Turismo inauguró en Nueva York 
una oficina de Turismo de España, instalada con verdadera 
esplendidez, que contribuirá grandemente a facilitar el acceso 
a nuestro país de los norteamericanos que vengan a Europa 
en viaje de turismo. 
El señor Bolín, antes de embarcar en Nueva York, de regreso 
a España, hizo unas intererantes declaraciones a los periodistas, 
en las cuales se reflejan los provechosos beneficios que ha de 
reportar a nuestro país el viaje llevado a cabo por aquellas 
tierras. 
"Me voy —dijo—1 extremadamente satisfecho y con una ad-
mirable impresión de los Estados Unidos. Los resultados de mi 
viaje no pueden ser más halagadores para las perspectivas del 
turismo americano en España. He recorrido las grandes ciuda-
des de los Estados Unidos, lo mismo las del este que las del 
centro y del oeste, y en todas partes he encontrado un interés 
por España, difícil de describir. Las principales agencias de 
viaje, las organizaciones hoteleras y de turismo, han colaborado 
espléndidamente conmigo y espero grandes beneficios para el 
futuro". 
"Las posibilidades de atracción del turismo americano hacia 
nuestra Patria parecen incalculables y estoy seguro —dijo— 
de que no tardaremos en ver las primeras manifestaciones en 
España. Los viajeros americanos que van a España regresan 
encantados y constituyen nuestra principal fuente de propa-
ganda". 
El señor Bolín calcula que en el presente año se acercará 
al medio millón el número de turistas americanos que visitarán 
nuestro país. 
Como puede apreciarse por las anteriores manifestaciones y 
por las informaciones que la prensa ha venido publicando, sobre 
el viaje del Director General de Turismo, los resultados de su 
larga jira por tierras americanas ofrecen una perspectiva ha-
lagadora para el porvenir del turismo en España y confirman 
una vez más el entusiasmo con que el señor Bolín desempeña 
la djreccióñ del más alto organismo turístico de nuestro país. 
DE LA PASADA ASAMBLEA DE LAS SOCIEDADES E C O N O M I C A S 
DE A M I G O S DEL PAIS 
R 
Carlos I I I , durante cuyo reinado se fundaron 
en España las Sociedades Económicas de Amigos 
del País 
eciente todavía el recuerdo de la trascendental asamblea relebrada 
en Zaragoza, en los primeros días del pasado noviembre, por las 
Reales Sociedades Económicas de Amigos del País, hoy se aviva, con 
la certidumbre de que aquellas jornadas magnífl as no serán infructuosas. 
Nunca podía resultar estéril tan importante concentración de persona-
lidades representativas de los organismos convocados; nun a podían re-
sultar ineficaces las aseveraciones de las ponencias y los parlamentos de los 
hombres públicos que, orno los excelentísimos señores don Esteban Bilbao, 
don José Larraz, don Javier Martín Artajo, don Miguel Allué Salvador^ y 
don José Sinués Urbiola, expusieron en párrafos elocuentes las orientacio-
nes que pre isan para elevar el nivel económico de nuestro país. No cabía 
conceptuar estéril la labor de todos, siendo comprendida y aprobada por 
los poderes públicos y sus conclusiones acogidas por su excelencia el Jefe 
del Estado. 
Con el profundo sentido de la realidad que ofrecen los problemas que 
afe tan a la economía nacional, enjuiciados desde puntos de mira cientí-
ficos y técnicos, y ambientadas por un espíritu cristiano que mueve a solu-
ciones justas, .todas las proposiciones acordadas pasaron a las esferas ofl-
íales, donde se examinan, aauilatan y refrendan sus posibilidades de rea-
lización para, con la autoridad que otorsan las firmas estatales, venir 
luego a la vida pràctica a corregir modalidades defectuosas y a establecer 
el orden que lleve al desarrollo armóni o y próspero de cuantos factores 
determinan el hecho económico e impulsan el trabajo fecundo. 
Las deliberaciones de aquella asamblea se tradu irán en realidades an-
siadas ñor campos y ciudades, por fábricas y talleres, por productores y 
consumidores, llevando al ánimo de todos la certidumbre de que hay orga-
nismos atentos al mejor vivir de las fuerzas a tivas del país, y a su servi-
cio y necesidades saben y quieren aplicar, con patriotismo y suficiencia, 
sus experiencias, sus entusiasmos y sus re ursos. 
En el árido campo de la Economía Política también brotan plantas 
preciadas de cuyas frondas se desprenden virtudes cuantiosas. 
Las So iedades Económicas son esos frutos eficientes que germinaron al 
calor de la ética, el derecho y la observación de las acciones que ejercen 
los agentes naturales. 
La asamblea celebrada en Zaragoza pone de manifiesto la vitalidad de 
esos organismos, actuando como tutelares y mentores de las ramas que 
más directamente atienden al cumplimiento de las necesidades humanas, y 
congratulémonos fuera nuestra ciudad la que dió brillante cobijo a sus 
reuniones y solemnidades. 
Nuestra Real Sociedad, iniciadora de la idea, ron su director, el excelen-
tísimo señor don José Sinués, y su Junta rectora, llevando a feliz realiza-
ción todos los actos, han merecido parabienes unánimes. 
E. C. A. 
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Las señoritas García Be-
LENGUER Y SASOT PERALTA 
VISTIENDO, LOS TRAJES ANSO-
TANÒ Y CASPOLINO, RESPEC-
TIVAMENTE 
LA Comisión municipal de Festejos tuvo el feliz acuerdo de nombrar una presidenta de honor y su corte, para presi-
dir las fiestas del Pilar, poniendo por condición que todas 
ellas vistieran el traje aragonés, con el fin de contribuir a su 
exaltación y poder mostrar a la generación actual cuan atra-
yentes y vistosos, no exentos de cierto empaque y elegancia, 
eran los trajes que vestían hasta fines del siglo pasado las 
mujeres aragonesas. 
Fué designada presidenta de honor la señorita María del Car-
men García Belenguer Valdés, qué lució durante las fiestas un 
magnífico traje de ansotana. 
Con-el fin de hacer la presentación en público de las presi-
dentas de las fiestas del Pilar y rendir un homenaje al traje 
aragonés, se celebró en la Lonja una brillante fiesta de socie-
dad, a la cual concurrieron las damitas zaragozanas, en su 
mayoría luciendo los típicos trajes aragoneses, que represen-
taban las diversas modalidades que ofrecen los usados en las 
diferentes comarcas aragonesas. y 
Fué organizado un concurso para premiar los dos trajes que 
con más fidelidad y riqueza representaran los de alguna comar-
ca aragonesa, resultando premiados, en primer lugar, la refe-
rida señorita María del Carmen García Belenguer, traje de 
ansotana; el segundo premio fué obtenido por la señorita María 
Victoria Sasot Peralta, que iba ataviada con un bello traje de 
la comarca de Caspe. 
La iniciativa de la Comisión de Festejos, organizando esta 
brillante fiesta para exaltar el traje aragonés, merece el más 
caluroso elogio de quienes con el mayor entusiasmo dedicamos 
nuestra labor a difundir y a fomentar cuanto de bueno encie-
rra la región aragonesa en el aspecto artístico, tradiçional 9 
histórico, 
LA ORQUESTA SINFÓNICA DE ZARAGOZA 
C ON motivo de cumplir la Orquesta Sinfónica de Zaragoza el primer aniversario de su presentación, la revista ARA-
GON se felicita por este magnífico conjunto musical que 
a los zaragozanos enorgullece. 
Su carrera triunfal es de todos conocida, y hoy nuestra satis-
facción es grande al ver convertido en realidad lo que antes 
creíamos un sueño, y más aún, al poder contar tantos éxitos 
como actuaciones. 
La idea primordial se debe al maestro Sariñena, hombre de 
grande espíritu y corazón entusiasta, que con habilidad y cons-
tancia supo aunar entusiasmos y limar asperezas, si es que en 
un principio las hubo. 
Nuestros profesores han respondido al prestigio y confianza 
que Zaragoza tiene depositada en ellos, y laborando sin descan-
so han llegado y llegarán a donde se propongan. 
La orquesta, a pesar de su corta vida, ya tiene historial bri-
llante que ha conquistado en el año que lleva de existencia, 
pues el maestro Sariñena le impuso, con su clara inteligencia, una 
disciplina férrea cuyo resultado estamos 
apreciando. Además, el maestro, corazón de 
artista, siente la generosidad espiritual, 
producto del cariño que experimenta por su 
obra, y ha cedido galantemente, en va-
rias ocasiones, la batuta a los maestros 
Granero e Iturbi, y hoy, al gran director 
Dimitry Berberoff que eitá desarrollando con 
beneplácito unánime, una labor meritísima 
al frente de la orquesta. 
Nuestra gran pianista Pilar Bayona tam-
bién ha contribuido colaborando con la or-
questa de una manera brillante, como co-
rresponde a su categoría; y, como nota 
simpática, está el último concierto con la 
presentación del precoz pianista y compo-
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sitor zaragozano Agustín Serrano Mata, que, con sus nueve años, 
ha logrado llegar a donde no alcanzan muchos en toda una 
existencia. 
Reciban nuestra cordial felicitación, en primer lugar, el 
maestro Sariñena, alma y origen de todo esto; les profesores 
de la orquesta, tan unidos espiritual y artísticamente a él. y 
el Consejo asesor de la orquesta, que preside el entusiasta 
académico y presidente del Ateneo y del Centro Mercantil, don 
Emilio Laguna Azorín, persona a quien nunca agradecerán bas-
tante los amantes del divino arte de nuestra ciudad, sus des-
velos por la música. —1 H. A. 
* * * • • 
Si se aprecia con imparcialidad, hay que reconocer que se 
ha dado un gran paso hacia adelante en la cultura musical de 
nuestra ciudad. Y claro es que no nos referimos a los grupos 
selectos, sino más bien a la masa indiferente que. hasta hace 
pocos años, permanecía insensible a la emoción musical. Y no 
poco ha contribuido a este refinamiento del gusto popular esta 
Orquesta Sinfónica que cuenta ya con la simpatía general. 
El Moto-Club de Aragón ante el año iniciado 
' •! A " 7 3 c j e á o _ J O TT O 
Prueba del l i tro . Salida de los corredores 
L Mote-Club de Aragón, de formación reciente, pero sóli-
damente constituido y singularizado por el entusiasmo y ex-
periencia de sus progenitores, renovó su Junta direciivá en el 
pasado noviembre y ha elaborado un calendario deportivo para 
el actual 1950 prometedor de magníficas realizaciones. 
Maestros en la organización de competiciones en que el mo-
torismo desarrolla todas sus posibilidades ante las muchedum-
bres congregadas en calles anchurosas o en carreteras que 
enlazan grandes poblaciones, han compulsado las carreras ce-
lebradas, los inconvenientes surgidos y los éxitos alcanzados, y 
satisfechos de la labor realizada y de los aplausos recibidos, 
acordaron superar aquellas pruebas y organizar nuevas e im-
portantes reuniones. 
A este fin se proyectan excursiones a Madrid, Barcelona, Da-
roca y Fuendetodos; carreras de regularidad a Alquézar, Lé-
rida, a Soria-Calatayud, Huesca y Jaca-Pamplona; la del kiló-
metro lanzado en el Parque zaragozano y la internacional de 
velocidad, y. entre unas y otras, dr/ersas marchas de pequeño 
recorrido, pero que siempre complacen a los socios y atraen a 
Circuito del Parque. Prueba del l i t ro (Fotos J . M,a Escudero.) 
muchos espectadores apasionados por este emocionante deporte. 
Ocasión tendremos, pues, de contemplar esas caravanas de 
"oches y motos avanzando por los caminos que parten de 
Zaragoza, y el paso veloz de quienes, más que para recreo 
propio, empuñan el manillar o el volante para aportar sus co-
nocimientos técnicos y sus dotes de buenos deportistas al ma-
yor prestigio y desarrollo de esa forma de locomoción que 
tanto interesa al público y cuyas celebraciones ZB acogen por 
todos con viva simpatía. 
Nuestros plácemes al Moto-Club de Aragón, y quieran las cir-
cunstancias favorecer sus iniciativas y proyectos, tanto más 
acertados cuanto fueron sugeridos y dispuestos por el presi-
dente, don Santos Sánchez Blázquez, rodeado de una Junta di-
rectiva que integran personalidades tan competentes como los 
señores Ruiz. Echeverría, Fernández Portolés, Pelayo Martínez, 
Oganjuren. Villanueva, Citoler. Jasanada. Lombar, Burillo y el 
secretario general, señor Ruesta. 
Con ellos estamos y seguramente de sus realizaciones ha-
blaremos. E. C. 
T U R I S M O 
EL turismo es. positivamente, una de las partidas más des-tacadas de las denominadas exportaciones invisibles, y 
coopera de un modo activo a equilibrar la balanza de pagos 
de una nación. Lo que puede significar en tal aspecto nos lo 
muestra Suiza, a quien no sólo proporciona una ingente suma 
de divisas, sino que le sirve como instrumento más eficiente 
para la propaganda y exportación de sus 
productos. También Francia recibió en el 
pasado año cerca de tres millones de visi-
tantes extranjeros que le facilitaron más de 
doscientos millones de dólares. Igual po-
dría decirse de Italia y otras naciones. 
- Por otra parte, unida a esta tangible 
realidad, hay que considerar que la afluen-
cia de extranjeros a un país, multiplicando 
los contactos personales, contribuye a disi-
par recelos, suspicacias y a estrechar víncu-
los perennes, ya que al turista no debe 
considerársele como a un transeúnte pasa-
jero, sino como a un asiduo cliente. 
La iniciación del Año Santo y la elogia-
ble actuación de nuestras autoridades al 
abrir Oficinas de Viajes en Estados Unidos. 
Inglaterra y otros países de Hispanoaméri-
ca, que tan favorablemente han sido aco-
gidas, pueden ser conyunturas propicias 
para la expansión del turismo en nuestra 
nación, ya que fomentarlo es propulsar, en 
resumen, nuestras exportaciones. 
Con él no sólo podrían llegar a equili-
brar nuestra balanza de pagos, generalmente deficitaria, sino 
dar a conocer al mundo el glorioso pasado de nuestra Patria, 
con sus imperecederas huellas de las más potentes civilizacio-
nes, la variedad incomparable de sus climas, sus tierras lumi-
nosas donde junto a villas de sabor medieval se alzan mo-
dernas e industriosas ciudades, que prueban las posibilidades 
del desarrollo de nuestra economía y las 
seguridades de toda clase de inversión. 
Y admirarían en nuestra patria, no solo 
las bellezas artísticas y naturales que ate-
sora, sino también el carácter claro, lumi-
noso, francamente abierto de los españoles, 
su hidalguía legendaria, su nobleza innata, 
que tan bien supo retratar Cervantes en su 
inmortal Quijote, y de las que podrían 
contarse hechos auténticos que asombrarían 
al turista que sepa calar hondo en la psi-
cología de los pueblos. 
A los extranjeros que nos visiten debie-
ran dárseles, dentro de nuestras convenien-
cias, las máximas facilidades para el canje 
de sus divisas a un tipo de cambio que 
ejerciera el suficiente atractivo, para que 
este renglón de la Economía Nacional, fa-
vorecidoi por el legado de la naturaleza y 
de la historia, alcanzara su máxima im-
portancia. Tenemos la seguridad de que todo 
se conseguirá, ya que nuestro gobierno es 
el primer interesado en favorecer la llegada 
de turistas. 
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Fiesta brava. — Pedbo Fernández (España) 
G R A T O S Á U G U R I O S 
Da n d o fin a los trabajos clausúrales del XXV Salón Internacional celebrado el pasado octubre, puestos en orden los re-
sultados del concurso y retornadas a sus autores 
las fotos expuestas, los directivos de la Socie-
dad estudian las bases para convocar la re-
unión XXVI, a la que indudablemente concu-
rrirán nuevas firmas juntamente con los artistas 
consagrados por sus magistrales obtenciones que 
en el Salón zaragozano vienen figurando con 
general complacencia. 
Ante el número creciente de aportaciones y 
la calidad de las obras que, en franca supera-
ción, llegaron para ser expuestas en los Salones 
últimos, fácil es augurar que, en los paramentos 
del que tendrá lugar en octubre próximo, pre-
cisarán mayores espacios para situar las pruebas 
cuyo envío anuncian quienes merecieron el ga-
lardón de figurar en los catálogos, más aquellos 
otros que en estos certámenes buscan renombre 
para su firma ignota y la fama que aureola los 
asuntos captados. 
Para mayor divulgación de la belleza y mé-
ritos técnicos contenidos en las mejores fotos 
recibidas, continuadamente la revista A r a g ó n 
enaltece sus columnas presentando los clichés 
expresivos de aquellos asuntos y los comentarios 
que merecen a nuestros críticos, y así, y mer-
ced al rasgo plausible de la Junta rectora de la 
entidad donante, puede expandirse el conoci-
miento de los obras cumbre que todos los años 
merecen los elogios del Jurado, y son la admi-
ración de los visitantes que, en número consi-
derable, acuden a contemplar tan aleccionadoras 
y elegantes exhibiciones. 
Salones éstos que constituyen un medio pode-
roso para acrecer la sensibilidad artística de los 
públicos, y en los que hallamos estimulaciones 
que, recreando nuestra vista, enriquecen nues-
tra imaginación y forjan en nuestro intelecto 
nuevas ideas que ingresan como valores nuevos 
en el acervo ae nuestra cultura. 
Mayor cantidad y méritos mayores son las 
características previsibles que distinguirán el 
XXVI Salón Internacional de la Sociedad Foto-
gráfica de Zaragoza, como resultado lógico del 
esfuerzo que realizan sus directivos, para satis-
facción de los asociados que generosamente 
alientan a la entidad, y para mantenimiento del 
buen nombre que con estas realizaciones tiene 
adquirido nuestra ciudad y que de año en año 
viene reafirmando. — C. 
S I p t f t i f o* A g u a d a A t n a l , t t a U i u e i t a 
' E n Madrid, donde tenía su residencia, ha fallecido el 
pintor aragonés Rafael Aguado Arnal. 
Sus comienzos, casi intuitivos, le llevaron pronto a los 
estudios superiores de bel·las artes de nuestra Escuela de 
Artes y Oficios, iniciándose en la materia con los maestros 
don Carlos Palao y don Juan José Gárate. 
Muy joven, ganó por oposición una beca de pintura con-
cedida por el Excmo. Ayuntamiento de Zaragoza; entonces 
marchó a Madrid donde fué discípulo de Chicharro, que 
produjo en Aguado una fuerte reacción hacia el impresio-
nismo, en la cual se reafirmó al trasladarse a París, donde 
consolidó su reputación como paisajista. 
Volvió a Madrid, siéndole confiado el cargo de restau-
rador de museos, que desempeñaba actualmente. 
En el Salón de Artistas Aragoneses, al que concurrió va-
rias veces, alcanzó las máximas recompensas. 
E l arte aragonés está de luto por la pérdida de tan 
destacado valor. 
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N U E V O R E F U G I O E N EL P I R I N E O 
Los acontecimientos que tienen lugar en las zonas fron-terizas suelen presentar en general mayor trascen-
dencia que los que concurren lejos de aquél!as. Unas 
veces, por desgracia, son origen de hechos bélicos que traen 
miserias sin fin para todos. Otras, al contrario, sirven de 
lazo de unión entre dos pueblos que se desconocen en gran 
parte, que sienten cirto recelo uno de otro, psro que en el 
fondo quieren amarse. • 
Estos acontecimientos amistosos S3 revisten de una poe-
sía y una gracia sin igual cuando suceden en la montaña, 
en una de esas cumbres sólo visitadas por las águilas y, 
de vez en cuando, por montañsros de abnegado espíritu, 
que buiscna en la ascensión y en la vista que desde allí se 
les ofrece un verdadero descanso en el fragor de la viüa 
diaria. 
Nos referimos esta vez al magnífico gesto de solidaridad 
montañera que tuvo lugar el 25 de agosto pasado en las 
laderas del "Balaitus", con motivo de la entrega a las au-
toridades españolas del refugio "André Michaud" por parte 
d? montañeros franceses. 
Es el "Balaitus" uno de los colosos del Pirineo. Con sus 
3.180 metros,, sus ascensiones difíciles y los nombres de 
aquellos que debieron pagar caro tributo al placer de hollar 
su cumbre, es quizá el de más "historia" entre todas las 
cumbres del Pirineo francoaragonés. 
No puede expresarse con sencillez toda la belleza que se 
ofrece ante. los ojos del afortunado que se sienta en su 
cumbre y deposita su tarjeta en el buzón que guarda fiel-
mente la ficha de todos los que hasta allí se aventuran. 
Por un lado, el circo de Arriel, con sus lagos de de color 
verde, rodeados de ingentes monolitos de piedra que nos 
hacen pensar en una generación de gigantes que se en-
tretuvo en reducir a esas fracciones alguna montaña allí 
existente. Domina este circo por el noroeste el pico Pallas, 
de más de 3.000 metros y con una forma cónica, de pare-
des rocosas sumamente inclinadas, que invitan por su rea-
lezaa la escalada. 
í 
S t . r l . . . . . 
^ ^ ^ i 
Refugio de Michaud en e l Balaitus 
Muy cerca y por el sur está la crestería de la Fronde-
lia, de difícil paso, imponente por su majestuosidad. Más 
hacia el este y al mismo pie del "Balaitus" vemos el circo 
de Piedrafita, con sus innumerables lagos, uno de los pa-
rajes de montaña más agradables del Pirineo. Sirven de 
límite a este circo, y parece que desde nuestro observatorio 
podamos tocarlas con la mano, las famosas "Crestas del 
Diablo", esa sucesión de picachos salvajes, de paredes ver-
ticales, a las que sólo desafia el águila real o el escalador 
que quiere jugar con la muerte durante todas las horas que 
dure la ascensión. 
Siguiendo la mirada por las "Crestas" llegamos a los Pi -
cos de Cristales, Cambalés, la Gran Pacha, Vignémale..., 
hasta perderse en un mar de cumbres que se yerguen ma-
jestuosas, confundiéndose en el infinito con el cielo. Es 
entonces, al confundirse en un todo la cumibre con el gris 
del cielo, cuando nos vemos obligados a admitir que los 
mejores momentos de nuestra vida son los pasados en di-
resto contacto con la naturaleza, en su contemplación. 
Pico del Balaitus (3.146 m.) Foto Almarza 
En la vertiente española del "Balaitus". sobre el circo de 
Arriel y a 2.720 metros de altitud, se, halla el nuevo refugio 
"Michaud", que más bien parece un nido de águila que 
otra cosa. Aprovechando U(na cueva bajo una gran roca, 
los hermanos Sallenave, de Pau, secundados por amigos y 
montañeros franceses, así como por algunos pastores es-
pañoles, han construido un verdadero "abrigo de monta-
ña", cerrando la primitiva oquedad con una pared de piedra 
y cemento, provista de su ventana y su puerta de hierro. 
Todos los materiales, arena, cemento, puerta y ventana tu-
vieron que ser transportados a nombro desde el refugio 
más próximo de Arromoujllít, situado a cinco horas de 
marcha. Al fin, gracias a sus esfuerzos, todo resulta aco-
gedor en medio de la inhóspita pendiente y, cuando en la 
mañana del 25 de agosto llegamos al refugio, hallamos en 
él calor, protaoción y un alegre grupo francés que nos re-
cíoe con los brazos abiertos. 
Mientras fuera, la lluvia y el granizo barren las cumbres, 
allí, en la antigua cueva, después de los saludos y presen-
taciones de rigor, nos obsequian con un reconfortante café 
que hace retornar la alegría a nuestros cansados ánimos, 
üon ello llueven las felicitaciones sobre M. Louis Sallena-
ve, alcalde de Pau, y su hermano Henri Sallenave, verda-
dero ejecutor de la obra, quien, restablecido el silencio, 
pronuncia ante los treinta montañeros allí reunidos la 
emocionante alocución que transcribimos: 
"ikfi primer deber es mostrar mi mayor agradecimiento 
para las autoridades españolas que nos hacen el honor de 
asistir a esta reunión, de espíritu específieoímente monta-
ñero y de amistad hispanofrancesa. 
"Doy las gracias especialmente a "Montañeros de Ara-
gón" de Zaragoza y Huesca, aquí representados por el se-
ñen- don E . Blanchard, profesor de la Universidad de Za-
ragoza. . . 
"Expreso toda mi gratitud al señor Antonio Fanlo, al-
calde de Sallent de Gallego, que ha tenido la gentileza de 
contestar a mi llamada con una carta personal que es todo 
un programa, nuestro programa, de amistad, aproximación 
y comprensión entre los que vivimos a ambos lados del 
Pirineo. Dirijo un cordial saludo a todos, señoritas y se-
ñores, que venís con las personalidades citadas. 
— 22 — 
".Dedico iamhièn mi agradecimiento a mis colegas fran-
ceses aquí presentes: M. Gastón Santé. Presidente del Club 
Alpino Francés (Sección Pau) y a su Vicepresidente señor 
Romano; M. M. Isson y Tarossac, en representación de 
M. Prunet, Presidente del Club Pyrénéen; Mme. Bacarisse, 
Presidente del Pyrénées-Sports; M. le Docteur Minvielle, 
Presidente de "Secours en Montagne"; M. Alcalde de Pau, 
campeón de la gran amistad franco-española; M. Fierre 
Verdenal, antiguo alcalde de Pau. 
P l E D R A F I T A . P l C O A R I E L . (FOTO J . Xí." E S C U D E R O ) 
"Mis queridos amigos, lo que hoy inauguramos no es un 
"Castillo en España", sino que sólo se trata de un modesto 
abrigo, la cueva André Michaud. 
"Georges Cadier, en su bello libro "Au pays des isards" 
consagrado al macizo del Bálaitus, recuerda que en julio 
de 1903, hace cuarenta y tres años, dos jóvenes fueron sor-
prendidos en su cumbre por una, tormenta espantosa de 
granizo y nieve, que duró catorce horas. Estos dos pere-
grinos eran André Michaud y vuestro servidor. 
"En presencia de su hijo, Georges Michaud, con una 
emoción que no sobria disimular, rindo un piadoso home-
naje a la memoria de este gran amigo, en cuya compañía 
recorri numéfúsaè veces este Macizo, cuyo esplendor se debe 
esencialmente a su aridez salvaje. 
"Fué en el transcurso de esa noche memorable del mes 
de julio de 1903 cuando decidí instalar este refugio en el 
mismo lugar designado comió "Rocher de Coucher" en la 
literatura pirenaica. 
"Gracias a la colaboración de Toussant Saint-Martin, 
aquí presente, fiel compañero durante medio siglo, y a 
Fierre Laporte, representado por sus dos hijos Jean y Jo-
seph, hicimos una primera campaña de desescombro que 
duró una semana. 
"Pero fué con la preciada ayuda de nuestros vecinos con 
la que al año siguiente pudimos traer a pie de obra todos 
los materiales necesarios. En el mismo recuerdo de gracias 
incluyo a los muleros de Sallent que hicieron el transporte 
hasta Arremoulit, y a ese magnífico atleta, don Miguel, 
pastor de Arriel, que puso a nuestra disposición el servicio 
inapreciable de sus anchas y poderosas espaldas. 
"Es, por lo tanto, una obra franco-española la que hoy 
inauguramos y que yo tengo el gran honor y el privilegio 
de transmitir, con toda cordialidad, a nuestros colegas, los 
montañeros de Aragón. 
"Y este es el motivo fundamental de esta reunión ín-
tima. 
"Permitidme, queridos amigos franceses, que brinde en 
nombre de todos por la amistad cada vez mayor entre Ara-
gón y el Bearn." 
Seguidamente, M. Georges Michaud, hijo del compañero 
de M. Henri Sallenave, contesta emocionado a estas bellas 
palabras, recordando el magnífico ejemplo que le dejo su 
padre y la amistad sellada en las cumbres por la cordada 
Sallenave-Michaud. 
A continuación, don Antonio Panlo, alcalde de Sallent de 
Gállego, toma la palabra en francés y realza el magnífico 
hecho de la construcción de esta "c^eva", asegurando a to-
dos los montañeros franceses el agradecimiento de los es-
pañoles por su gentileza al entregarles un refugio en un 
lugar tan pintoresco y tan frecuentado como es el macizo 
del "Balaitus". Termina con una viva expresión de sus 
votos por la amistad duradera entre los montañeros de los 
dos países. 
Como punto final, terminados los brindis con el buen 
"champagne" francés, aparece el rancio de Sallent y el anís, 
que arrancan nuevos vivas de todos los pechos, que se ele-
vaban majestuosos por el circo de Arriel hasta la cumbre 
del "Balaitus". 
Eduardo B lanchard . 
CREACION DEL COMITE FRANCO-ESPAÑOL DE PIRINEOS 
H ACE ya bastante tiempo que conocíamos estos trabajos en pro de un mayor acercamiento de los montañeros 
franceses y españoles que, forzosamente, habría de re-
dundar en una serie de ventajas y facilidades para los practi-
cantes de tan bello deporte en nuestra cordillera pirenaica. 
Y, en efecto, puestos al habla con los directivos de nuestra 
Sociedad de montaña zaragozana. Montañeros de Aragón, nos 
hemos informado de que desde este verano pasado, en el que 
varios campamentos en los Pirineos, principalmente en el cele-
brado en el Valle de Estos, convivieron montañeros franceses 
y españoles, se habían establecido unas relaciones entre des-
tacados pireneístas de las dos naciones hermanas, entre los 
que se encontraban, por parte española, el presidente de nues-
tra Federación Nacional, que no Eolamente prestó todo su apo-
yo y colaboración, sino que él personalmente se encargó de 
la dirección de los trabajos, en los que colaboraron, entre 
otros, nuestro amigo el presidente de Montañeros de Aragón, y 
por el lado francés los señores D'Espouy, Parant, Ollivier y 
otros, capitaneados por el entusiasta aragonesista y buen mon-
tañero, señor Sallenave, alcalde de Pau. 
Estas relaciones culminaron con la celebración de una asam-
blea para la constitución del Comité Hispano Francés de Piri-
neos, que se celebró en Moyíeon (Francia) en el pasado mes 
de enero. '. 
En esta asamblea se tomaron importantísimos acuerdos, entre 
los que destaca la celebración, en el próximo mes de abril. 
precisamente el día 23, fecha del Patrón de Aragón, San Jorge, 
y en el magnífico escenario del Monasterio de San Juan de 
la Peña, de la segunda asamblea, en la que se dará estado 
oficial a este naciente Comité que tanta ayuda ha de reportar 
a los montañeros franceses y españoles y a las relaciones 
turísticas entre las dos naciones. 
Como cuando los representantes españoles estuvieren en Moy-
león, con motivo de la citada asamblea, los montañeros fran-. 
ceses se desvivieron por atender y obsequiar a nuestros dele-
gados, estamos obligados como aragoneses, sinónimo de 
caballeros hidalgos, a corresponder en la misma forma, y no 
dudamos que Montañeros de Aragón que, por delegación de 
la Federación Española, se encarga de la organización de esta 
asamblea, sabrá hacer honor a este encargo que ha recibido 
y reipónderá como merece a los franceses que nos visiten. 
Sabemos que las autoridades de Huesca, encabezadas por 
el Excmo. señor Gobernador civil, han expresado su deseo de 
colaborar en los actos que se celebren y prestar todo su apoyo 
al IX naciente Comité Hispano-Francés de Pirineos. 
• También el Sindicato de Iniciativa y su revista "Aragón" ven 
con singular interés estos proyectos, y no cabe duda que 
prestarán su entusiasta concurso a fin de que el nuevo orga-
nismo deportivo pueda desenvolverse en un ambiente de gran 
cordialidad y con todas las facilidades y satisfacciones que 
por su alto espíritu montañero y sus fraternos sentimientos muy 
justamente merece. — T. 
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FOTOGRABADOS LUZ Y ARTE 
LÍNEA BICOLOR 
DIRECTO TRICROMÍAS 
DIBUJOS INDUSTRIALES AL AERÓGRAFO 
PLAZA J O S É A N T O N I O , 17 - ZARAGOZA - TELÉFONO 3901 
Í I 
! í 
i í n o m U N I V E R S O 




j J O S E G O N Z A L E Z j 
I 1 
[ MUY C E N T R I C O 
I B O D A S I 
B A N Q U T E S | 
P R E C I O S MODERADOS 
i 
í 
¡ D O N J A I M E I , 3 2 j 
¡ Z a r a g o z a ! 
i _ 
LICOR MONASTERIO 
d e P I E D R A , ^ . 
A N I S 
LA m 
5 D O L O R E S 
fí.EsteveDa/ma5e5^^^; J ^ ^ J 
C A L A T A Y U D 










I N D U S T R I A S D E L ¡ 
C A R T O N A J E , C . A . | 
Estuches para presentación 
Envases para protección I 
Artes Gráficas | 
Tricromiías y Bicolor 
M O N C A Y O , 2 a l 10 j 
I 
Apartado 156 | 
Z A R A G O Z A I 
I 
I 
Compañía Anónima de Seguros 
A R A G Ó N 
INCENDIOS - : - ROBOS 
ACCIDENTES INDIVIDUALES 
Coso, 67. Telf. 2642. Apartado 215 








S. A . 
Material de Guerra. - Material 
de Topografia y Telegrafía. -
Metalistería. - Tornilleria. -
Estampaciones. - Fundición de 
- : - toda clase de metales - : -
DOCTOR C E R R A D A , n.0 26 
Apartado 239 Teléfono 4950 
Z A R A G O Z A 
F A B R I C A D E D U L C E S j 
Almacén de Juguetes y Baratijas | 
Q U I T E R I A M A R T I N \ 
MAYOR. 67 ZARAGOZA f 
Sucursal: j 
Boggiero, 38 y Miguel de Ara, 18 | 
I 
i 
G R A N D E S F A B R I C A S D E T E J I D O S , C O R D E L E R I A Y A L P A R G A T A S 
Especialidad en suministros de en-
vases y cuerdas para fábricas de 
azúcar, superfosfatos y dé harinas. 
Fábricas: Monreal, 19 al 23. Telf. 1803. Sucursal: Plaza Lanuza, 23. Despacho: General Franco, 38-40. Telf. 4223. 
Telegramas y cablegramas, COVERAIN. — Apartado 128. — A. B. C. Quinta edición mejorada, — ZARAGOZA 
i 
f R A N C I S C O Y t R A H U N D A N 
I CMiEFPACCION — AGUA 
f CÓRBIENTE CALIENTE Y 
I FRIA — DUCHAS — BANOg 
I Toda^ las habitaciones son 
I exteriores 
H O T E L H I S P A N O 
P R O P I E T A R I O 
I S A A C J I M E N E Z 
C E R D A N , número 1 
T E L E F O N O 4474 
Z A R A G O Z A 
FABRICA DE MALTE j 
" V E N C E D O R " j 
Fábrica y oficinas: f 
Avda. Hernán Cortés, 27. Telf., 2074 j 
Z A R A G O Z A j 
S a l o n e s M A R I N ! 
PERFUMERIA. PELUQUERIA señoras j 
y caballeros | 





P L A T E R I A 
GRABADO MEDALLAS 
ÁDTiCVlCS R tL ie iOM» j 
ANTICVOS TALLERU DE 
F A C I M"0» 
PEDRO FACI1 
T E J I D O S D E S E D A , L A N A y ALGODON 
Z A R A G O Z A * i 
C H O C O L A T E S 
O R U S 
I i I 
S . A . 
I 
I Marca. Escudo de la 
VIRGEN DEL CARME^ 
\ Casa fundada en 1889 por | 
i I 
don Joaquín Orús 
E L A B O R A C I O N 
de absoluta garantía 
A R A G O Z 
T e l é f o n o 1 0 1 9 
I 
»—<—<*: à «>« 
MANIFESTACION. 42 Teléfono 38-75 
Almaccnei MORON 
C L E M E N T E M O R O N Y C O M P A Ñ I A 
f 
i . 
I M u t u a 
Comercial 
fírasoneia 
S E G U R O S D E INCENDIOS 
A C C I D E N T E S 
C R I S T A L E S 
E N F E R M E D A D E S 
Z U R I T A . I D ' , entio. 
A R A G O Z A I 
Prevéngase para 
los viajes con... 
El aposito yodado, 
la cura de urgencia 
práctica y segura 
Laboratorios V E R K O S 
I i 
II 
Z A R A G O Z A 
H I E R R O S y 
MAQUINARIA 
EN GENERAL 
CALDERAS DE VAPOR. 
Chapas sobre plantilla 
y medida para la agri-
:-: :-: cultura :-: :-: 
P a f c u a I 
N o g u e r a s 
RAMON Y CAJAL, núm. 23 
Teléfono 5995 
Z A R A G O Z A 
I i i 1. 
I 
I M a q u i n a r i a 
¡ C o c i n a s 
I H i e r r o s 
i 
IZUZQUIZA ARANA 
Teléfono 1840 S I T I O S , 8 
Z A R A (r O Z A 
Apartado 98 
H e r r a m i e n t a s 
C a r b o n e s 
C e m e n t o s 
A SU S E R V I C I O EN Z A R A G O Z A 
N U E S T R A S S E C C I O N E S D E 
Sedería 







Velos y Medias 
S.A. 
?1|ií! 
C O N G A R A N T I A D E C A L I D A D Y P R E C I O 
A L F O N S O I , N . " 21 
Fábrica de Cerveza 
M a l t a y H i e l o 
L a Z a r a g o z a n a 
S . A . 
Z A R A G O Z A 
FÁBRICA: 
QuercL núm. 1. Teléfono 3327 j 
OFICINAS: •'• j 
Coso, 72. Teléfono 2962. Apartado 61 
! 
C E R A M I C A S A R T I S T I C A S 
M A R C O S E S T I L O Y O B J E T O S R E G A L O 
I 
1 
j MADRE V E D R U N A , 8 T e l é f o n o 8544 
_ — . Z A R A G O Z A 
[ J 
l i 
H l l ï 
JIB||lil|i||ll|||W lililí^ 
i l l i l 
81 
r l l i i i ï 2 i l i i l ! & 
a>3 V 4 
S I iiililii 
liiiiiil 
B A L N E A R I O DE P A N T I C O S A 
ALTITUD 1.636 METROS 
T E M P O R A D A DE 20 DE J U N I O A 20 DE S E P T I E M B R E 
CLIMA DE ALTURA, TEMPERATURA PRIMAVERAL 
A 163 Km. DE ZARAGOZA (POR HUESCA-ARGU1S-SABIÑANIGO) 
T A L L E R E S E D I T O R I A L E S " E L N O T I C I E R O " - Z A R A G O Z A 
